
•  PorlódU* al estudiar, con absoluta Independencia <• toda partido político, la» eucitlonoi do palpitante 
lam es, defiendo oonstanteraento ol dorocho, la moralidad y la Justicia. Queremos slucorldad on las eleccionos, leyes 
administrativas duradoras y simplificadas, empleados responsablo» y  propietarios do sus destino» por opoalctón 6 
concurso, presupuestos nivelados, contrlbucione* proporcionadas al rendlmlont* de la propiedad y do !a industria, 
loaos los errores, todos los abusos, todas las arbitrariodado», tedas las tiranías, todos los afolamos y  todos lo» 
engallo», vengan de dondo vinieren, son combatidos ratonada y  enérgicamente.

liste, periódico dodica con preferencia su atención k la cultura popular, A la prosperidad del aon.ercO», de U 
Industria, do la agricultura y do las artes, baso» del .bienestar, progreso y desarrollo do los pueblos; no escasea medio 

} n i sacrificio alguno por servir cumplida y rápidamente á sus ¡odores; está consagrado muy especialmente A la de
fensa de lo- intereses do Granada y su provincia; oyo y au haoo eco do todas las quejas justas quo se lo dirigen.— 
L a Uedae.oión no Os solidarla de los artículos que so pu; llcan con la firma ó inicíalos do sus autores.—No so devuel
van los origínalos do artículos ¿comunicado» quo se nos ■•nvlun, aunque no so los dé publicidad on el periódico.

P u a o r i p o i a a o s
En Granada, on mes...................................... ........................................... , ,  178  pta»,
Eu el resto de la Península, Baleares j  posesiones españolas del N. y 0. de

Africa, un trimestre (pago anticipado)............................................. 6 »
■fcn las pososlones españolas de Amérloa, un someitre (pago antloipado).. .  17‘50 »
Kn ol extranjero un semestre (pago anticipado).......................................... 20 »
fr'^as posesiones españolas de Oceanla, un semestre (pago anticipado).. . .  30  »

F u n d a d o r  y  ¡ P r o p i e t a r i o

L u i s  S e c o  d e  L u c e n a .  
OFICINAS. Reyes Católicos, 8.

T E L É FO N O , 10.

X t e a o r o i f c s a o a  •
Anuncios.—Tarifa: 10 céntimos do puseta linea en la 4.a plana.—25 cénts es la 3.a— 

50 cénts. después de la Miscelánea.— 1 pta. en la 1.a (pago anticipado).—Los anua
rios oficiales y de espectáculos públicos pagarán á razón de 20 pesetas linea on la 
1.a plana, 10 en 3.a y 5 en 4.a

Esquelas mortuorias.—'Tarifa: 4  pesetas cada inserción á una columna do la 4.a plana, 
<#-8 en la 3.a—40  en la 1.a (pago anticipado),
Comunicados.—Tarifa: do 2 álOO pesetas línea, á juicio del Director (pago anticipado).
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D i a r i a m e n t e  e s t a m o s  h a c i é n d o n o s  
eeo d e  l a s  l a m e n t a c i o n e s  d e  los  p u e 
b lo s  de e s t a  p ro v in c ia ,  c u y a  m a y o r í a  
v ive e n  m e d io  d e  l a  m a y o r  e s t r e c h e z ,  
a r r a s t r a n d o  u n a  v i d a  m is e r a b le ,  c a d a  
vez  m á s  l á n g u i d a  y  q u e b r a n t a d a  no  
sólo  p o r  l a s  p l a g a s  y  c a l a m i d a d e s  
con q ue  lo s  c a s t ig a  l a  n a t u r a l e z a ,  s i 
no  t a m b i é n  p o r  l o s  c r e c ie n te s  t r i b u 
tos  q u e  p e s a n  so b r e  e l lo s .

E s  dif íc il  p r o b le m a ,  c ie r t a m e n te ,  e l  
de  s a c a r  á  lo s  m u n ic ip io s  d e l  g r a v í 
s im o  a b a t im ie n to  e n  q u e  s e  h a l l a n  
su m id o s ,  a s u n to  q u e  m e r e c e  s e r  m e 
d i tad o  con  e l  m a y o r  ce lo  é in t e r é s  
p o r  lo s  g o b ie rn o s ,  que ,  n o  o b s ta n te ,  
p a s a n  y  v u e lv e n  á p a s a r  p o r  la s  e s f e 
r a s  del p o d e r ,  s in  d e ja r  n i  l a  m á s  l e 
v e  h u e l l a  q ue  d e n u n c ie  su s  c u id a d o s  
y  p re d i le c c ió n  p o r  u n  p r o b l e m a  de 
t a n  a l t a  t r a s c e n d e n c ia ,  P e r o ,  s in  que  
d e jem o s  do r e c o n o c e r  l a s  g r a n d e s  d i 
f ic u l ta d e s  que  h a b r á  q u e  v e n c e r  p a 
r a  que  los  p u e b lo s  c o n s ig a n  u n a  
e x is te n c ia  d e s a h o g a d a ,  e n t e n d e m o s  
que a lgo  p u e d e  h a c e r s e  fá c i lm e n te  
p a r a  a l iv ia r  en  p a r t e  l a  c r i s i s  t a n  h o n 
d a  p o rq u e  a q u e l lo s  a t r a v ie s a n ,  s in  
q ue  p a ra  e llo  s e a  n e c e s a r io  m á s  q ue  
u n a  b u e n a  v o lu n ta d  p o r  p a r t e  de lo s  
p o d e re s  p ú b l ic o s ,  y  u n  s a l u d a b l e  d e 
seo, en  los p u e b lo s ,  d e  d e p o n e r  p u e 
r i le s  o rg u l lo s  d e  lo c a l id a d ,  p a r a  a t e n 
der s o la m e n te  á  su s  v e r d a d e r o s  i n t e 
reses .

C u é n ta n s e  en n u e s t r a  p ro v in c ia 2 0 5  
pueb los ,  de  lo s  c u a le s  92 n o  l l e g a n  á  
co n ten e r  200 v e c in o s ,  h a b ie n d o  a l g u 
n o s  como C enes,  L a b o r c i l l a s ,  A m -  
b rós,  G a b ia  C h ic a ,  B a y a c a s ,  G o b e r 
n a d o r  y. otros, q u e  e s c a s a m e n t e  r e ú 
n e n  dos ó t r e s  d o c e n a s ,  y  s i n  e m b a r 
go, t ie n e n  su  a y u n t a m i e n t o  y  e s tá n  
c o n s t i tu id o s  co m o  c u a lq u ie r a  o t r a  l o 
c a l id a d  p o p u lo s a .  E s to ,  q u e  á p r i m e 
ra  v i s t a  p o d r á  p a r e c e r  b en ef ic io so  p a 
r a  lo s  p u e b lo s  m ism o s ,  e n  su  d e seo  
de t e n e r  r e l a t i v a  i n d e p e n d e n c ia ,  es 
de f u n e s ta s  c o n s e c u e n c ia s  p a r a  lo s  
in te r e s e s  co m u n a le s ;  p o r q u e  c o m e n 
zan d o  p o r  lo s  g a s to s  q u e  a b s o rb e  c u a l 
qu ier  a y u n ta m ie n to  p o r  in s ig n i f i c a n te  
que sea; q u e  t i e n e  q u e  p a g a r  u n  s e c r e 
ta r io  y  c o s te a r  p a u s a d a  y  c a r a  t r a m i 
tac ión  y  d e s p a c h o  d e  m u l t i t u d  d e  e x 
p e d ie n te s  y  o p e r a c io n e s  o b l ig a to r ia s  
á es ta  c la se  de c o rp o ra c io n e s ;  q ue  t i e 
ne que m a n t e n e r  en  s u s  p r e s u p u e s t o s  
u n a  p a r t i d a  c r e c id í s im a  p a r a  m a te  
r ia l  y c o n s ta n te  c o m u n ic a c ió n  con la s  
a u to r id ad es  s u p e r io r e s ,  q u e  t i e n e  q ue  
su f rag a r  f r e c u e n te s  y  e x o r b i t a n te s  
d ie tas  á d e le g a d o s  y  c o m is io n a d o s  de 
ap rem io  e n v ia d o s  p o r  e l  G o b ie r n o  y  
l a  H a c ie n d a ,  co n  tan ta 's  o t r a s  s o c a l i 
ñas ,  que se t r a d u c e n  d e s p u é s  e n  con  
tr ib u c io n e s  y  r e p a r t o s  v e c in a le s  y  
t e rm in a n d o  p o r q u e  to d o  eso  e s  en  l a  
su p o s ic ió n  de q u e  h u b i e r a  e n  lo s  
a y u n ta m ie n to s  u n a  m o r a l id a d  y  u n a  
re c t i tu d  id e a le s  p a r a  a d m i n i s t r a r  b ien ,  
y que p o r  d e s g r a c ia  n o  s o n  f r e c u e n 
tes; p u e s  a u n  as í ,  es lo c ie r to  q u e  ese  
n a tu r a l  y  ju s to  o r g u l lo  d e  l a  i n d e 
p e n d e n c ia ,  y e se  lu jo  d e  t e n e r  u n  
A y u n ta m ie n to  p r o p io  y  d e  r e g i r s e  
c u a lq u ie r  p e q u e ñ o  l u g a r  ó a l d e a  con  
ig u a l  s e p a r a c ió n  q ue  los  g r a n d e s  m u -

p u e b lo s  q u e  r e a l m e n t e  f o r m a r í a n  u n a  
p e r f e c ta  u n i d a d  c o n  lo s  d e m á s  que 
c o n s t i t u y e r a n  su  a g r u p a c ió n .  Y si  el 
t ip o  d e  5 0 0  v e c in o s  q ue  h e m o s  p r o 
p u e s to  s e  c r e y e s e  c rec id o ,  a u n  s u p o 
n ie n d o  q u e  se  l l e g a r a  á  f i ja r  en  e l  de  
200  r e s u l t a r í a  q u e ,  p o r  lo  q ue  á  e s ta  
p r o v i n c i a  re s p e c ta ,  q u e d a r í a  red u c id o  
á  u n a  m i t a d  e l  n ú m e r o  d e  lo s  p u e b lo s  
ó a g r u p a c i o n e s  co n  a y u n t a m i e n t o .

L o s  p u e b lo s  g a l l e g o s ,  á  q u ie n e s  h a y  
quo  h a c e r lo s  l a  ju s t i c i a  do re c o n o c e r  
q u e  se  h a l l a n  e n  u n  g r a d o  de i l u s t r a 
c ión  r e l a t i v a m e n t e  a l to ,  h a n  c o m p r e n 
d id o  su s  v e r d a d e r o s  i n t e r e s e s  y  con  
v e n ie n e ia s ,  y  h a c e  a l g ú n  t i e m p o  v ie 
n e n  s o l i c i t a n d o  con  g r a n  e m p e ñ o ,  de 
su  D ip u ta c ió n  p r o v in c ia l ,  a lg o  p a ro -  
c ido  á  lo  q u e  h o y  p r o p o n e m o s ,  h a  
b ie n d o  c o n s e g u id o  y a  s u s  g e s t io n e s  
e n t r a r  e n  v í a s  de éx i to  s a t is f a c to r io .

N o s o t r o s  q u e  p r o p o n e m o s  e s to  en  
b ie n  d e  los  i n t e r e s e s  m u n i c i p a l e s  y  
p a r a  a l iv io  d e  l a s  m u c h a s  c a r g a s  que  
p e s a n  s o b r e  lo s  c o n t r ib u y e n te s ,  e s 
p e r a m o s  que  lo s  p u e b l o s  d e  e s t a  p ro  
v in c ia  m e d i t e n  so b r e  l a s  v e n t a j a s  q ue  
h a b r í a  de r e p o r t a r l e s ,  y  p o r  c o n s i 
g u ie n te  no  o p o n g a n  r e s i s t e n c ia s  p e r 
n ic io s a s  é in ju s t i f i c a d a s ;  q u e  l a  D i p u 
ta c ió n  p r o v i n c i a l  se  o c u p e  s e r i a m e n 
te  e n  f o r m u la r  u n  p ro y e c to  en  e l  s e n 
t id o  q u e  i n d i c a m o s ,  y  q u e  e l  se ñ o r  
m in i s t r o  de l a  G o b e r n a c ió n ,  a b r a  la s  
p u e r t a s  de l a  r e fo r m a  q u e  d e ja m o s  
i n d i c a d a .

cienda de esa g e n te  os pe r tenecen ,  pues ha 
hiendo ayudado  á L s  <-ristiauos no merecen 
m ás que la espada.»  L lam ó tam bién  á los 
h ab i tan te s  de B aza ,  G uao ix  y sus c e rca 
nías, p rev in iéndo les  que en el día conveui 
do descendiesen del F a rg u e  y a tacasen  la 
p u e r ta  de F a ja lau za ,  m ie n tra s  los g r a n a d i 
nos se ab r i r ían  paso por  la  p u e i t a  de H ie r
ro ,  la pue r ta  de Oucidir , el port i l lo  de la 
p u e r ta  de Caxír r .  el port i l lo  de B balbonud 
y la P u e r ta  m ism a, ol port i l lo  dol a rraba l  
de A lbaida  y la p u e r ta  de Adif¡>f. L legado  
el m om ento  del a taque  se d i r ig 'ó  una  ta ifa  
d«s<ie la  de B h-Ad L f  por la parte, superior 
del rio D á rro  á  la p u e r ta  de N omais ,  y 
o t ra s  ta i fa s  re spec t ivam en te  á  las puertas  
y portil los designados ,  todos  á una misma 
hora. P e ro  Dios se apiadó de la g en te  del 
A lbaicin, pues habiendo acudido o tra s  t a n 
ta s  ta i f a s  de sus h ab i tan te s  á las pue r ta s  
a sa l tad a s ,  a taca ron  á las del Z ag a l ,  y las 
pusieron en d ispersión. R e t i rados  los ven
cidos á la c iudad , b a r rea ro n  las  p u e r ta s  y 
port i l los  que daban  al a r r a b a l  asa l tado . A pe
sar  de es te  desca labro  continuó la  gu e r ra  
sin descanso eu tre  las dos parc ia lidades ,  
m ien tra s  el euem go  acrecen taba  su poder.

L eopoldo EG U ILA Z.
■ - ««M* «31 >► -WOlMK—

su si m

f a i t e
Las callas da Granada.

D espués de h a b e r  conquis tado  á M od ín ,  
Coíom era y S a g r a ,  en el ve rano  d e  1486, 
tomó el rey  cr is t iano  la vuelca á  su reino 
acom pañado  de su pris ionero  B oabd il ,  el 
cual puso á  lo s  pocos meses eu l ibe r tad ,  
m andándo le  s a l i r  á  los cast i l los  de la  A j*r- 
qu ta ,  como eu efecto lo hizo, d ir ig iéndose  á  
Velez, cuyos h a b i t a n te s  se d ec la ra ron  por 
é l .  D esdo  allí mandó uu em isario  á  las po
b lac iones  co reanas  diciéudoles era  p o r ta d o r  
de un t r a ta d o  de p az  con el rey  c r is t iano ,  y 
p rom etiendo  á todo  el que se  le som etie ra  
que no sa r ía  inqu ie tado  por  la s  host il idades 
clel enem igo ,  según  ex p re sa  condición del 
pac to  q i i i  teu ia  en su poder,  firmado por el 
m o n a rca  cas te llano ,  el cual,  en g a r a n t í a  de 
.su observancia ,  habí* empt-ñ-ido su  pa la 
b ra .  Pucos ó n ingunos  dieron fé á  es tas  p r o 
mesas, s i  so excep tú an  los h a b i t a n te s  del 
a r r a b a l  del A lña ic in ,  que inm ed ia tam en te  
se  a lzaron por Abu A b d a l la h ,  acep tando  la 
paz que se les o frec ía ,  conv ir t iéndose  eu sus 
defensores, y  auu denostando  cou im prope
rios  é insultos  á  la g e n te  de G ranada ,  p a r 
t id a r i a  del Z aga l ,  lo quo fué pa r te  pa ra  que 
see s t rem ara  la d iscord ia  y  r iva l idad  de am 
bos bandos.

No sa t isfechos con esto ,  escr ibieron los 
del Albaiciu  al Emir A bu A b d a l lah  h ac ién 
dole saber  que luego que se p resen tase  < u- 
t r e  d i o s  cou el t r a ta d o  de paz, to los se al 
za r iau  eu su favor y le reconoce r ían  por su 
soberano .

En vis ta  de esto dejó A bu A b d a l lah  la 
A j a r q u u  y e n t ió  s e c re ta m e n te  eu el A lba i
cin con a iguous  de los suyos ,  en quienes t e 
nia m ás confianza, y cuando era menos es
perado, sin que l l e g a ra  & apérc ib  r s e  su tio 
el Z a g a l ,  ni nad ie  de la d u d a d ,  y h ab ién d o 
se dado á conocer,  m andó  se leyera  el con
venio con el rey  c r is t iano  en las pinzas p ú 
blicas del a r rab a l ,  p róm etieudo  seg u r id ad  
y  pro tección  á  cu ru lo s  ab ra z a ra n  su  caus .

El pueblo de G ra n a d a ,  cou todo ,  re co r 
dando su a r t e r a  co n d u c ta  eu L u ja ,  no dió 
crédito  á sus p a la b r a s  y se negó  á  acep ta r

n ic ip io s ,  r e s u l t a n  m u y  c a ro s  y  l a s t i -  j la paz con que le brindaba. Fué la entrada 
m a n  m u c h o  lo s  i n t e r e s e s  d e  lo s  v e c i 
nos, que  so n  lo s  q u e  p a g a n .

P o r  eso  e n te n d e m o s  q u e  p u e d e  y 
d eb e  in t ro d u c ir s e  u n a  r e fo r m a  e n  t a l  
se n t id o ,  y á  t a l  efec to , s e r i a  lo  m á s  
c o n v e n ie n te  s u p r i m i r  los  a y u n ta m ie m  
to s  e n  tocios lo s  p u e b lo s  q u e  n o  r e ú 
n a n  500 v e c in o s  com o m í n i m u n ,  fo r 
m a n d o  en cam b io  a g r u p a c io n e s  de 
v i l l a s  y  a ld e a s  p e q u e ñ a s  r e g i d a s  p o r  
u n a  s o la  c o r p o ra c ió n  m u n i c i p a l  con  
r e s id e n c ia  en l a  q u e  tu v ie r e  m á s  c o n 
d ic io n e s  p a r a  e llo , y  e je rc ien d o  en 
c a d a  u n a  d e  l a s  r e s t a n t e s  lo s  r e s p e c 
t iv o s  t e n i e n t e s  d e  a lc a ld e  ig u a l  j u r i s 
d icc ión  q u e  a q u í  t i e n e n  en  lo s  d iv e r  
sos  d i s t r i t o s  d e  e s t a  c a p i ta l .  E s  dec ir ,  
q ue  l a s  d iv e r s a s  p o b la c io n e s  a d m i 
n i s t r a d a s  p o r  u n  só lo  a y u n ta m ie n to  
h a n  de fo rm ar  u n  so lo  y  ex c lu s iv o  t é r 
m in o  m u n ic ip a l ,  s in  d i fe ren c ia  d e  c la 
se s  n i  c a t e g o r í a s ,  q u e d a n d o ,  p o r  t a n -  ■ 
to ,  s u p r im id a  l a  d e n o m in a c ió n  d e  p u e 
b lo s  a n e jo s ,  a s í  com o lo s  a l c a ld e s  p e 
d án eo s ,  j u n t a s  e co n ó m ic a s ,  e tc .  que

cíe A bu A bda .h .h  en el Albaiciu  el 16 de 
X  w a l  del ufiu 891 (15 de  se t iem bre  de 
1486.)

Su t i o  el Z aga l ,  que se h a l lab a  á  la sazón 
eu la Alhauabra, se re t i ró  á  la A lcazaba ,  y 
comenzó la  gueira .  civil ,  sieudo asistido  el 
su i tau  A bu-A bda l íab  por el rey de  C as t i 
lla, su aliado, cou h o m bres ,  a r t i l 'e r ía ,  p la 
t a  y oro, v íveres ,  pó lvora  y  o t ra s  muchas 
cosas, has ta  ta l  e x trem o  que, for ta lecido el 
brazo do la  rebe l ión  y acrecoutado  su po
der, se  renovaron  las  hosti l idades y  s ig u ie 
ron sin in te rm iten c ia  con m as fiereza y  e n 
carn izam ien to  que nunca .

E s te  estado de cosas se p ro longó  has ta  el 
27 (i- M’ih a r rám  del <.ñ 892 (22 de an tro  
de 1487), eu que  el pueblo de G ia u a d a  cou 
su siiit-tu á i.á cabeza resolv ó tem ar  por 
asa lto  el A b a i c i o ,  h¡ b elido decla rado pro 
v iam en te  los u lem as que todo el que se a l ia 
ra cou los c r i s t i a n o s  ó favorec iese  cou su 
asis tencia  s u s  p ropós itos  de so juzgar  el re i
no ó secu n d ase  los p laues  del E m ir  Acu 
A bdallah ,  se#ra reo de rebelión con tra  Dios 
y su Mensajero.

A dop tada  Li i esoluciofi d -  apoderarse  por 
1« fuerza  de ia s  a rm as  dei Alba ciu ,  convo
có ei Z«g-«l A los h a b i t a n te s  de G ranuda  y

p u e d a n  d a r  c a r á c t e r  d e  s u b a l t e r n o s  á  ¿ sus alfoces y les dijo; «La sangre y la ha

E s un escándalo el estado de abandono 
en que se encuentran  las calles de esta 
ciudad, y del que diariam ente venimos 
ocupándonos en d is t in tas  secciones del 
periódico.

La opinión reclama que el A y u n ta 
miento adopte medidas radicales en el 
asunto. E s preciso quo se bacheen las 
calles y sobre todo esos paseos que están 
descarnados de g rava  y  tan  llenos de ho
yos y  sinuosidades que el t rán s i to  de los 
ca rrua je s  resu lta  imposible.

D é lo s  peones no hay  que decir que si 
cometen la tem eridad de querer c ru z a r 
lo, se quedan clavados en el lodo.

El espectáculo que ofrecen las caltas 
de G ranada , es indigno de u na  población 
cu lta ;  y  si el señor alcalde oyera  lo que 
dicen de él y  de su adm inistración por 
e s ta  causa, seguram ente  se pondría ro
jo  de vergüenza y  las a r reg la r ía .

L as  aceras  de n u es t ra s  calles no pue
den es ta r  peores: de trecho en t recho se 
ven espacios sin baldosas y  casi todas 
es ta s  p ar t id as  y  colocadas á diferente 
a l tu ra ,  de sue rte  que es difícil andar  por 
ellas sin peligro de re -b a la rse ,  dar un 
tropezón ó sufrir  cualquier averia .

E n  varias ocasiones se ha mandado 
que los propietarios arreg len  las aceras 
en el trayec to  que corresponde á sus ca
sas y  aunque a lgunos lo han hecho la 
m ayoría  h a  eludido el cumplimiento del 
mandato.

P o r  conveniencia general-del público 
y  porque lo reclama el ornato de la po
blación, es preciso que aquellas órdenes 
se re ite ren  con en e rg ía  y se hagan  cum
plir que es lo principal.

Rara a v i s .  Según El Labriego, de 
Ciudad Real,  los recaudadores de con
tr ibuciones de aquella provincia están 
dispuestos á p resen ta r  la renuncia de 
sus ca rgos,  por no querer  hacerse en tre 
ga de los valores que obraban en poder 
de los agen tes  ejecutivos quo han sido 
suspensos en sus empleos 

E l de la zona de Valdepeñas ha d im i
tido y a ,  y se cree que en seguida lo se
cundarán los demás.

¡Felices los con tr ibuyentes  de dicha 
provincia, que no tendrán  quien les co
bre la contfibucioiil 

Desde Tánger. Desde aquella ciu
dad nos escriben las siguientes noticias 
que en trañan  c ier ta  g ravedad:

«Pícese que el bajá de Mequiaez ha 
sido llamado recientemente á Fez por el 
g ran  V isir .

L legado allí, supo que lo iban á p ren 
der y se volvió á Mequinez.

E ntonces el S u l tán ,  por consejo del 
Mahun ó gobierno, lo volvió á llamar 
asegurándole  que nada le pasaría .

El bajá contestó que él mandaba en 
Mequinez por nombramiento del Sultán 
difunto y  que no reconocía al hijo, que 
se encuentra  secuestrado por uu Visir 
t ra idor.

El hecho reviste  trascendenc ia , por 
ser Mequinez u na  plaza fuerte ,  siendo 
difícil que la t< me el ejército del Sultán. 
L a  defenderían además las kábilas de los 
alrededores, todas  belicosas y fuertes.

Además, en Mequinez se baila preso 
el hijo mayor dei Su ltán  difunto, Muley 
Omar, que goza de p res t ig ios  y t s  s e g u 
ro quo el bajá rebelde lo p roclam aría  
em perador.

E s ta s  noticias vuelven á dar  carác ter  
pesimista á la situación del jó ven Em pe
rador  de Marruecos.»

Los mandos militares. He aquí la 
combinación m ilita r  definitivam ente acor
dada:

Ascienden á capitán genera l ,  el señor 
López Domínguez; á ten ien tes  genera- 
es, los Sres. A u g u s t i  y  Ochando; á g e 

nerales de división, los Sres. Ossorio y 
S an tiago , y  á general de b r igada ,  el co
ronel de Ingenieros S r .  Ru z Z o rr i l la .

L os mandos son estos:  presidente del 
Consejo Supremo de G uerra  y  Marina, 
el que lo es de la Ju n ta  Consultiva, se
ñor Prim o de Rivera.

Muerte par im prudencia.
Días pasados, so presentó  un indivi

duo en la Casa cuarte l del pueblo do Mo- 
raleda de Zafayona, dando cuen ta  de ha
berse encontrado en el Cortijo Nuevo del 
término del S a la r ,  ei cadáver de un ni
ño, que por el estado en que 88 encon
t rab a ,  parecía m uerto  violentamente. 
Avisadas las autoridades, y puestos á su 
disposición el cabo Francisco  Romero 
P e rez  y gu a rd ia  segundo José  P e re i ra  
B urgos  de aquel puesto de guardia  ci
vil, se dirig ieron todos al Cortijo Nuevo, 
donde encontraron el cadáver del niño 
en la cocina, y próximo al hogar ,  con la 
cara  y p a r te  de la cabeza completamen
te  destrozada por un disparo de arma 
de fuego.
^ P r a c t i c a d a s  las prim eras  diligencias 
en averiguación de los hechos, resultó 
que el niño m uerto  e ra  Cándido Sánchez 
Ruiz, de once años de edad y  n a tu ra l  de 
Moraleda de Z tfayona, que se h a b ia  pre
sentado el día an te r io r  en el Cortijo 
Nuevo, pidiendo á o tro  niño de su edad 
hijo del dueño, una cuchara  pa ra  comer.

Accedió el muchacho á lo que el otro 
solicitaba, y  después de comer, cogió 
Cándido una escopeta que había en el 
rincón de la chimenea, empezando á j u 
g a r  con ella, sin a tender  á las recomen
daciones que el hijo del dueño le hacia 
de' que la so lta ra  porque es taba  c a rg a 
da.

Visto esto y temiendo ol niño que el 
Cándido le h ir ie ra  si se d ispa raba  la es
copeta, salió á av isar  al padre de éste 
que se hallaba en un cerro próximo 
guardando  una piara de ovejas.

A los pocos momentos de haber sali
do debió d ispararse  la escopeta que t e 
nia en su poder el desgraciado Sánchez, 
que infiriéndole las g rav ís im as heridas 
que p resen taba ,  le ocasionó la muerte 
en el acto.

Esclarecidos estos hechos, y  no r e 
sultando cargo alguno con tra  los mora
dores del Cortijo ordenó el señor juez  la 
traslación  del cadáver al cementerio.

El temporal en Motril. En breve so 
emprenderán los traba jos  de reparación 
en la quiebra del Soto de Rosaes ocasio
nada por las avenidas del rio Guadal- 
feo.

Los alcaldes do Motril y Salobreña se 
han puesto de acuerdo respecto á esto 
punto y según parece comenzarán de un 
dia á otro los t raba jos .

par  del todo la perniciosa costumbre que 
de ir  armados h as ta  los dientes, tiene la 
infinidad de personas que consideran el 
colmo de la diversión y  el mayor placer 
del mundo apilimane en las caserías, y 
andar  después á puñaladas por lo más 
leve.

Las 8 7  arm as recogidas son dos re- 
w  lvers ,  nueve p istolas, dieciseis facas, 
cincuentiseis navajas , un hocino, dos 
puñales  y una daga.

AntorizaciOM. E l m aestro  de la es
cuela de niños de Cezvijar D. Onofre Ce- 
briau h a  sido autorizado para  que de
sempeñe la secre ta r ia  del ayuntam iento 
de aquel pueblo.

Licencia. P o r  el Rectorado de esta 
Universidad, se ha concedidojun mes de 
licencia á D A g u s t ín  de V icente, maes
t ro  de Guadix, para  que pueda aprobar 
las a s ig n a tu ras  del 4 .°  año en la escue
la centra l de Madrid.

HasirimieBlQ en Frailes.
Eu la aldea de F ra ile s ,  próxima á A l

calá la Real, ha  ocurrido uu hundimien
to , pereciendo entre  los escombros una 
agraciada jóven de diez y  ocho años de 
edad, llamada A ntonia García.

El suceso causó la n a tu ra l  a larm a en 
la población, no contándose más víctimas, 
g rac ias  al arrojo  del comandante del 
puesto de la G uardia  civil y fuerza á sus 
órdenes, que inmediatamente de ocurrir  
el hundimiento, cuando aun quedaba en 
pié p a r te  del edificio, pene traron  en la 
casa, sacando do en tre  los escombros 
g ravem ente  herida á la madre de la des
grac iada  jóven y  á una herm ana de és ta . 
No habian acabado los g u ard ias  de po
ner en salvo á las pobres m ujeres, cuan
do se acabó de hundir con g ran  es trépito  
el edificio, quedando convertida la casa 
en informe inonton de ru inas .

Subasta. Ei ayuutaraiento  de Sa
lobreña ha acordado sacar  á subasta  la 
reparación del cementerio de aquel pue
blo c itá  dose á los imitadores que deseen 
tom ar parte  en ella, para  qne se p resen
ten á hacer sus proposiciones dentro del 
plazo de 30  dias á contar  desde su pu
blicación en el Boletín Oficial de la p ro 
vincia, con a rreg lo  ai pliego de condi
ciones que duran te  esto tiempo se ha l la 
rá  expuesto  en la secre tar ía  de aquel 
ayuntam iento .

El te lé g r a fo .  E l ministro  do la Go
bernación ha anunciado en el último 
Consejo, quo estudia una medida legisla
t iva  para  a tender , como es absolu tam en
te necesario, a l a s  vias de comunicación, 
pues no puede ni debe continuar  el es
pectáculo de que á la menor alteración  
atmosférica se in terrum pan, por las m a
las condiciones del m ater ia l ,  las  líneas 
telegráficas.

F a l ta  hace.

Ayer á las dos de la ta rd e  y  en pri
m era cita  se reunió en el ayuntam iento  
la  ju n ta  municipal, con asistencia do va
rios concejales y b a s tan tes  asociados.

Se aprobó la  subvención de 750 .000  
pese tas ,  pagaderas  en quince anualidades 
con que ha de contribuir  el ayuntam ien
to á las obras de la proyectada  Gran 
V ía de Colon, acordándose la forma del 
pago y quo se rem íta  á Madrid el expe
diente de subasta  para que se publique 
el anuncio de és ta  en la Gacela.

Con lo que, y no habiendo otros asun
tos que someter á la Ju n ta ,  se levantó 
la  sesión.

Los cacheos en las afueras. La
acertada  disposición del gobernador o r
denando que varias pare jas  de guardia  
civil reg is tren  á loshab itua les  concurren
tes de los ventorrillos, vá  produciendo 
un excelente resultado, habiéndose ev i
tado con ella quizás machos crímenes de 
los que ocurren frecuentem ente  en las 
case iías ,  causa principalísima do que 
G ranada ocupe el primer lu g ar  en la e s 
tad ís t ica  de la criminalidad.

Eu los t r e s  «lias de fiesta que los g u a r 
dias civiles se han dedicado á re g is t r a r ,  
se han recogido 87 arm as de todas cla
ses, disminuyendo considerablemente ca
da dia el rú m ero  de armas que se reco
gen, desde 52 que fueron decomisadas 
el dia 8  9 que *6 recogieron el ú l
timo domingo, siendo de esperar  que la 
afortunada disposición acabo por ex tir-

Segun so nos asegura ,  en la p resente  
semana se firmará la e sc r i tu ra  social de 
la compañía Reformadora Granadina que 
se propone ab r ir  la calle de Colon.

El capital suscrito asciende h as ta  aho
ra  á 40 0 .0 0 0  pesetas, habiéndose sus
crito por quince acciones los señores h i 
jos de Rodríguez Acosta .

Viajeros. P rocedentes de Málaga 
han llegado á es ta  capital D. Ju a n  Huo- 
lin y D. Roberto  y  D. Juan  Heredia.

Vivero. La comisión municipal de 
ja rd ines ' t iene  el propósito de convertir  
en vivero municipal de acacias y tilos, 
la raárgen del Gañil, ju n to  al P u en te  
V erde ,  una vez que se enagenen por el 
ayuntam iento  las m oreras  allí p lantadas .

Nombramiento. El agente,, de po li
cía municipal D. Pascual Vaca Ruiz ha 
sido ascendido á cabo, en sustitución de 
José Avila, que falleció hace dias.

Bibliotecario. En ju n ta  de gobier
no celebrada por la del Liceo A rt ís t ico  
ha sido nombrado Bibliotecario archive
ro el vocal de la misma y  teniente alcal
de del Excmo. A yuntam iento  D. José 
Rubio Rada.

Baile. El celebrado el domingo en 
el tea tro  Isabel la Católica estuvo muy 
animado h as ta  las altas horas do la ma
d rugada , reinando el mayor órden.

E l servicio de r e s ta u ra n t  fué bas tan te  
esmerado.

Una calle privilegiada.
Los vecinos de la calle del Cobertizo 

ds Meadas, se encuentran  imposibilita
dos de salir  de noche de sus casas, por 
fa lta r  de la calle una farola desde t iem 
po inmemorial.

P o r  si esta  queja fuera atendida, reco
mendamos por nues tra  cuenta una doce
na de cauchiles descubiertos, que hay  en
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la misma calle, la cual como se ve no t ie 
ne que envidiar al más típico callejón de 
cualquier pueblo del Riff.

El polvo en los ojos.
Una de las ordenanzas del Bando de 

Buen Gobierno que r ige , ó debe reg ir ,  
en esta capital es que desde las siete de 
la.mañana ni se r ieguen las macetas que 
haya en los balcones, ni por ellos se sa
cudan afelpados ú otros objetos que pue
dan molestar á los transeúntes .

Sin embargo, nos dan la queja de que 
ayer á las dos de la tarde una doméstica 
en la calle de Mano de Hierro  sacudía 
muy ufana los afelpados de la casa en 
que sirve; y  como estos se hallaban por 
lo visto, llenos de polvo y de basura, 
las personas que en aquellos instantes 
acertaron á pasar por aquel sitio, no 
solo quedaron ciegas por el polvo que 
les caia en los ojos, sino que sus tra jes  
quedaron como los que usan en sus fae
nas los molineros.

Y como quiera que este abuso se repi
te  con frecuencia, sin que jam ás llegue á 
nues tras  noticias que en ello in terven
g a  algún polizonte, ocurre p reg u n ta r  al 
A yuntam iento por millonésima vez si es 
que en es ta  capital cada hijo de vecino 
vive según se le antoja, pues en este 
caso sería conveniente ir  tomando el c a 
mino para  Marruecos 

Captura. Ha sido capturada  y pues
ta  á disposición del juzgado ins truc to r  
de Huesear,  la vecina de Galera E ncar
nación Revelles Carricondo, reclamada 
por aquella autoridad.

Capítulo  do e s c á n d a lo s .  A yer  fué 
conducido al a r re s to ,  y puesto á dispo- 
sic ou del juzgado  del 'S¡>gr<irio un joven 
llamado Antonio Cuelias ( tontería) ,  que ! 
blasfemaba en la plaza de. B barram bla. j 

— Por escandalizar en estado de em
briaguez  fué preso y  puesto también á 
disposición de! juzgado del Sagrario  el 
vecino de Chauchina José Rodríguez Ca
lle, que en la calle de San Juan  de Dios 
promovió un soberbio escándalo.

Nombramientos do maestros. Ha 
sido nombrado maestro interino de la 
escuela de niños de Rubite D. Rafael 
V ega Mertos.

Con el mismo carác te r  de in terinidad, 
han sido nombradas m aestras respecti
vamente de las escuelas de niñas de C-s- 
tell de F erro ,  P e lig ros  y  Motril,  D .a Te
resa  Manzano, D .R E lv ira  Olmedo, y  do
ña Rosa Hernández Orce.

El barro.
A  medida que se han ido aumentando 

las lluvias, y aun después de terminadas 
per  siquiera un dia, .a cantidad de barro  
que se aglomera en las calles p r incipa
les es increíble, para  quien no tenga  la 
desdicha de pasar por ellas.

Tomando por tipo la de San Juan  de 
Dios, no se puede a trav esa r  de un lado 
á  otro ni aun por los t rechos en que hay 
adoquines, que no sirven para  nada p o r
que también se hallan enterrados en el 
fango.

Allí h ay  diariamente ocupados a lg u 
nos operarios de la limpieza pública y 
¿qué hacen? pues amontonar con sus p a 
les á derecha é izquierda enormes pilas 
del mismo fango; más á poco de esta 
operación ya es tá  la calle como si tal 
cosa,

¿No se h ab rá  proyectado el arreglo  de 
la dicha calle? ¿No ve el Ayuntam iento 
que con ese teje  maneje que nos t rae ,  
queriendo embellecer por un lado la po
blación y haciendo como que hape, pero 
en realidad haciendo nada se pierde las
timosamente el tiempo y  el dinero?

Nosotros creemos que el a rreg lo  defi- 
tivo de la calle de San Ju a n  de Dios es 
una de las mejoras á que con preferen
cia debiera atender el municipio, porque 
se t r a ta  de una calle principal, á la en
t rad a  de la poblac on, la primera que 
ven los extranjeros que nunca podran fi
g u ra rse  que aquello es un arrabal,  po r
que no lo es; pero lo que si pensarán  es 
que G ranada es una ciudad tan inculta 
como todo eso; que el abandono y la su 
ciedad son los carac teres  que distinguen 
á los granadinos y que tenemos unas 
autoridades tan e l S * por el bien pú- 
bl eos, que ni si la h .b é ra- s comp a- 
do á peso de oro s i n  rnt-j r -s .

A  l i  n u» eso* extran jeros  ü eg  • 
pro» to a la ca le Ce M .-«íes y entonces 
cambiaran tales conceptos, y se cocvri:- 
ceran de que marchamos á la cabeza d>: 
los pueblos civilizados.

Subre todo, la admiración y  el ap lau 
so llegaran  á su colmo cuando, a tónitos 
los viajeros, se hallen vis d vis del nun
ca bien poderado derribo de la Magda
lena.

C o n c u rso  de t r a j e s .  La sociedad 
Cervantes celebra ol jueves p¡óx'mo un 
concurso de t ra je s ,  y  la máscara de dis
fraz  más ra ro  será obsequiada cod un 
objeto de g ran  valor .

E n fe rm o s ,  Se encuentra  casi r e s ta 
blecido de la enfermedad que le tenía 
postrado en el lecho, el ilustrado Fiscal 
de S. M. de esta Audiencia D. Valentin 
Moreno Curiel.

— El expresidente  de la Diputación 
provincial D. F¡ aDcisco H erre ra  se ha
lla , según nues tras  noticias, en camino 
de pronta  y feliz curación.

Nos congratulam os de la mejoría de 
estos distinguidos enfermos.

— E n  cambio hemos tenido el disgusto 
de saber que el hijo del D irector de 
Obras públicas provinciales D. Antonio 
Marín ce ti ti nú.’, en el mismo estado de 
gravedad.

— Su padre, el S r .  Marín, también se 
halla enfermo, hace a lgunos dias, aun
que no de cuidado.

Traslado. El distinguido abogado y 
concejal D. A g u s t ín  R odríguez  A gu ile 
ra  ha trasladado su bufete y  domicilio á 
la  calle de Sierpe A lta ,  número 1, piso 
2 .° ,  izquierda.

La compañía Vega. Anoche en el 
t ren  correo llegaron á G ranada todos los 
actores que componen lo compañía cómi
co-lírica de V en tu ra  de la Vega.

P o r  acuerdo de la misma las funciones 
se verificarán en el te a t ro  Princ ipa l  y  
no en el de Isabel la Católica, como es
tab a  anunciado.

E l debut ten d rá  lu g a r  mañana en la 
noche.

La compañía ha contratado ú lt im a
mente á la aplaudida tiple M aría Mon
tes ,  que tan to s  éxitos ha obtenido en 
Madrid y  que ‘seguram ente  los seguirá  
obteniendo en Grauada.

Centros y oficinas.
Listas.

El alcalde de Mecina Bombaron, ha 
remitido para  su  iusercion en el Boletín 
Oficial, la l ista de los individuos que t ie 
nen derecho á vo tar  compromisarios pa
ra  la elección de senadores.

Los alcaldes de P i t r e s  y O gíjares, 
han presentado en es te  Gobierno civil, 
las l is tas de 1 s individuos de su respec
tivos pueblos, que tienen  derecho á vo
ta r  compromisarios para  las elecciones 
de Senadores.

Subastas.
En breve se anunciarán  las subastas  

do los bienes em bargados á los vecinos 
de Motril y B ¿ z a  respectivam ente , F r a n 
cisco Robles y Antonio Fernandez  (a) 
Chocolate.

Tambi*n se rá  sacada á subas ta  en 
término breve una finca del vecino de 
Baza, Manuel Redondo.

Amillaramientos.
En la secre tar ía  dei Gobierno civil de 

1 es ta  provincia, se han recibido para  que 
; sean insertos  en el fíoletÍ7i Oficial de la 
; misma, los edictos para  la formación del 
í apéndice del am illararaim to  en los pue

blo de Mecina B-robaron y Q uéntar .
También han remitido edictos pidien

do declaraciones ju ra d a s  para  la rectifi
cación del amillara miento en el p ’azo de 
quince dias, los alcaldes de V en tas  de 
Huelma, Cacin y Cherie.

En breve aparecerán en el Boletín 
Oficial de la provincia los edictos remi 
tirios por los alcaldes de Dehesas Viejas 
y Campotejar, para  que en el término 
de quince dias, á contar  desde la fecha 
de inserción de los - . ism os, se presenten 
los vecinos de ambos pueblos á hacer sus 
declaraciones ju rad as  de las altas ó ba
j a s  que hayan de incluirse en el apéndi
ce del am illaramiento del ejercicio co
rrien te .

Presupuesto adicional.
E n la secre ta r ía  del ayuntam iento  de 

Aihama, se ha expuesto  para  que sea 
conocido de los con tr ibuyentes de aque
lla localidad, el presupuesto  adicional al 
ordinario del primer ejercicio.

Llamamientos.
El juzgado  del d is tr i to  del Campillo 

de esta población, llama á Josefa Rojas 
Molero, para  que se p resente  en el local 
de sus oficinas, s i tuadas en la plaza 
Nueva,

Padrón industrial.
P o r  el término de ocho dias, que e m 

pezarán á contarse  desde el aviso oficial 
del Boletín de la provincia, quedará  e x 
puesto en la secre ta r ia  del ayun tam ien
to de Gor, el padrón industr ia l  de aquel 
pueblo.

Los vecinos que esten incluidos en el 
mismo, deben presen ta rse  á revisarlo 
para  hacer du ran te  el plazo de su expo
sición las reclamaciones que crean nece
sarias.

Obras.
En la semana ú mi* se han invertido 

559  pesetas en las obras municipales 
que se vienen realizando por adminis
tración .

Nómina.
Ayer autorizó ei A calde la nómina de 

carre ros  y peones de la limpieza pública, 
respectiva á la segunda decena del co
r r ien te  mes

vedades. EL SOL, Zacotin, 5.
Es un verdadero aconteci

miento comercial, fijarse.
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Sr. Director de El Defensor ds Granada.
Muy señor nuestro : E n  el número de su 

i lu s trado  d iar io , correspondien te  al dia de 
h o y ,  apa rece  un suelto  acerca  de una r i 
ña  hab ida  e n t r e  dos ce ladores  de es ta  cá r 
cel, y o r n o  ea el mismo so te rg iv e r san  los 
hechos acaecidos, a tr ibuyéndo les  c a rá c te r  
de especulación que recae  en perjuicio de 
nues t ros  compaü ros de prisión, uos pprmi 
timos l lam ar su l u s t r a d a  atención, á fia de 
que se s i rva  rec t if icar la e rrónea  notic ia  
que sin duda sorprendido en su buena fé ha 
estam pado en el periódico de su d igno m an
do. D a las investigaciones p rac t icadas  por 
nues tro  dignísimo D ,rec to r ,  resu l ta  senci
l lam en te  que dos celadores se vinieron á 
las  m anos haciendo uso de las varas  que los 
reg lam en to s  le o to rgau ,  á  causa de haber 
ex 'g ido  el uno al otro una pequeña c a n t i 
dad que creía  deberle.

Respecto  al contex to  de re fe renc ia  es 
com ple tam ente  inexacto  cuanto  en él se 
manifiesta, pues ni os c ier to  se h a y a  ex ig i
do can tidad  a lg u n a  por  eximirse los p resos 
de la l impieza, ni el encargado  de v ig i lan 
cia t iene herida a lguna ,  como puede com
probar lo  el que quiera pasa rse  po r  esta 
cárcel.

Lo que en con trap roducc ion  á  la notic ia  
del suel to  de re fe renc ia  resu l ta  es que desde 
la fecha en que tomó posesión de su cargo  
este  D irec to r  se  han desarra igado  m u lti tud  
de vicios y  co rrup te la s ,  con penoso sen t i
miento de los que vivían y m edraban  bajo 
el amparo del comercia ilícito que les p ro 
ducía  el desbara jus te  y pertu rbac ión  en el 
rég im en  de es te  establecimiento; como es 
público y  notorio se han mejorado los a r 
tículos que componen los a l  m eatos de los 
presos, á  pesar  <¡e las  d ificultades con que 
ha  tenido que luchar  y sup e ra r  es ta  j e f a tu 
ra ,  y  habiéudose des te rrado  toda  clase de 
g ab e la s  y exacciones que por  motives y 
ac tos  fú t i les  venían ex-gióodose por tiempo 
inmemorial á  los presos, b a s ta  el extrem o 
de ven ir  á  const i tu ir  un mal crónico é i n c u 
rable: todo  lo cual so pone en su conoci
m iento , por si rindiendo culto  á la ve rdad  
se d igua  inse r ta r lo  en su ilustrado  diario.

Creemos, S r.  D rec to r ,  quo el de esta  
cárcel no tend rá  inconvenien te ,  sino por el 
contrario  satisfacción suma en abrir  ámplia 
información pera  la comprobación que cua l
quiera desee hace r  con lo m anifestadu.

D ando  g rac ia s  an t ic ip ad as  se rep i te  de 
V. suyo afmo. s.s. q. b. s. m .,  Miguel G a r 
cía E n c a la n te .— Gonzalo López R odríguez .  
— A i to n i o  F e rn a n d e z  de la P la ta . -—B -r-  
narrju R  -dnguez .  —A ntonio  G arc ía  D íaz . 
— José Romero B u z e ta .— Manuel Tapia .

el
Fiesta.

Con m o tivo  de ser hoy dia  de  S. M. 
R ey , no funcionan los tr ibunales .

Una causa de p e í  de muerte.
Se e s tá  t r a m i ta n d o  en la sección te r c e ra  

de es ta  A udiencia  un g ra v e  proceso del d is 
tr i to  de L o ja  segu ido  con tra  M aría  Cruz 
G onzález  Moreno y Franc isco  Moreno L ó 
pez (a)  Carcunda, acusados del delito de 
parr ic id  o cometido en la persona de F r a n 
cisco O rtuüo  T o rre s  esposo de aquella ,  la 
noche del 3 de m ayo  de 1894

Comenzó á  in s tru irse  es ta  causa  á  base 
de que se  t r a t a b a  de un  suicidio, y  y a  b ea 
avan zad a  la ins trucción  tuvo  la  fo r tuna  el 
digno ju ez  de Loja  S r.  V u h r r a z o  de dar 
con la p is ta  que hizo luz acerca  del m is te 
rioso hecho  log rándose  a c la ra r— y  así consta  
en la a cu sac ió n — que la hoy procesada  m a n 
tuvo re lac iones  i l íc i ta s  con el Carcunda, y 
que in d u c id a  por este  se apoderó la noche 
de a u to s  de  una pis to la  que F ran c isco  O r 
tuüo te n ia ,  y  cuando estaba  dorm ido, «le 
hizo uu d ispa ro  á quema ropa, causándole  
u n a  h e r id a  en la p a r te  izqu ie rda  del pe
cho so b re  el esternón, que in te resándo le  el 
pulm ón y  la au rícu la  de recha  del eorazon, 
le p rodujo  la m u er te  casi in s tan tán ea .»

Se s ig u ie ro n  tam bién  las ac tuac iones  con
t r a  el p a d re  de la María Cruz, el cual ha 
fallecido d u ra n te  la ins trucción sum aria l .

E l  r e p r e s e n ta n te  del Ministerio público 
b a  fo rm u lado  acusación en esta  causa ,  es
t im an d o  los  hechos como const i tu tivos  de 
dos de l i to s ,  uno de parr ic id io , im p u tab le  á 
la M aría  C ruz  Gouzalez, y  otro de ases inato  
po r  el que es tá  procesado F ranc isco  More
no L ópez ,  am an te  de aquella.

A p re c ia  el r e p r e s e n ta n te  de  la ley  que 
en c u a n to  á  la p rocesada  concurren  las  c i r 
cu n s ta n c ia s  ag ra v a n te s  de alevosía , p rem e
d itac ión  y noc tu rn idad ,  y  pide se le impon
g a  la  p e n a  de m u e r te ,  y al F ran c isco  Mo
ren o ,  a u to r  por inducción, la  de cadena  p e r 
p e tu a .

L a  M a r ía  González casó con F ranc isco  
O r tu ü o  T o rre s  el 14 de m arzo  de 1883 en 
l  lo ra ,  nac iendo  de este  m atr im on io  una 
n ña ,  que  dorm ia cou su padre  la noche que 
aque l la  com etió  el c rim en.

D e  e s t a  causa  que se v e rá  en e l  próximo 
c u a t r im e s t r e ,  conocerá  el J u ra d o  del d is tr i 
to de L o ja .

Aguas sulfurosas.
Se preya-au al instante cou el Azuire liquide

vulea Ízale dm Di, Te iaies. muy recor<eu- 
áadi por los señores n é ico- Es e1. que mejo» 
c-jia s herpes y to 'a clase d humores Irri
tación de la sai-¡ire erupciones crónicas, 
acrimonias, etc. Tomando u fi«>co qu. val.' 
10 r¡-. >&.® á 2 céntimos por va>u ut Agua sul
furosa uves sa'udaoles efectos r,o -e I ace 
Ssp raí. Puede tomarse e1' cualquier ép< ca de 
año eu bebidas, baños é inhalaciones No % n 
obstáculo ni el embarazo ni la la tanda. Ningún 
herpético, escrofuloso 6 sifilítico crónico se 
ha arrepentido jamás de tomar el Asuíre liqai 
se del Doc oí Tenar es

Véndese ea la» bu ñas farmacias y especial
mente en la del Sr. Ortiz Pujazm, ¿,.u Jerónimo. 
13. Granada.

Ved para comprar
y comparad con todos les grandes surtidos y ven
tajosos precios de los géneros para trajes de ca
ballero, paños superiores para capas y gabanes, 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, batas 
y géneros especiales para niñas y n»ños, recibi
dos para esta temporada en EL SOL, Zacatin, 
núm. 5.

Géneros para portiers y tapicería, mantas, 
abrigos, boinas y géneros de punto, precies de 
fábrica. EL dOL. Zacatin. 5.

A TODOS INTERESA 
saber, y aprovecharlas nota
bles rebajas en que en todos 
sus géneros y existencias en 
todos los artí ulos de invierno 
y en todos los géneros de esta 
temporada hace ei gran depó 
sito de tejidos, pañeiía y no

Cartela lie un Oidor
Señalaiienios para el tía  24 de enera.

Sala de lo civil.
Ju zg ad o  de' d is tr i to  del S a lv a d o r .— P le i  

to e n t r e  D. F ranc isco  López L lacer  con 
D J  sé Peso  Caro y D. Rosendo López Ma- 
tarr- .dona, sobre pago  de pese tas ,  hoy t e r 
cería, de dom in io .— P ro cu rad o re s ,  señores 
B lanes  y Peco; secre tr r io  do Sala ,  D. Ju an  
B. Mirasol.

Sala de lo Criminal.—Sección 2.a
Ju zgado  del d is tr i to  del C am pillo .—Con

t r a  José C arm ona Molina y  otro , sobre r o 
bo .— A bogados, S res .  G uard io la  y O rtiz  
L ópez ;  p ro cu rad o re s ,  S res .  Martínez de 
C asti lla  y J .m euez H u r tad o ;  secre ta r io  de 
S a la ,  D , Juan  B. Mirasol.

Acusación retirada.
Otro deli to  de la competencia  del Ju rado  

se pe-siguí-* en una causa instru ida en el 
ju zg ad o  del d is tr i to  riel S ag ra r io  de esta  
cap ita l ,  con tra  Cris tóbal Marmol Cordero y, 
Miguel G arc ía  E 'C - la u te ,  por fa lsedad , c u - '  
ya  vista tuvo lutrar ay e r  an te  ía sección 
te rce ra  de lo c r i m h a l  de es ta  Audiencia .

D e s t i t u i d o  el T ribuna l por los señores 
D. T  más D om ínguez, P re s id en te ,  D R i 
cardo L abaca  y D, Manuel Castro , M gis-  
t r ad o s ,  y ve-ificado el sorteo de Jurados  y 
demás di ’g e a c ia s  prel m inares ,  dió prioci- 
c ip ’• o la vasta, con la relación del hecho 
que h zo el re la to r  interino D. A ugusto  
Caio, que tam b  en dió lec tu ra  de las con- 
a 'u s iones  provis ionales  de  las  p a r te s  y 
p rn -bd  documental.

E  hecho perseguido ,  era  el s igu ien te :  
D. Jur-D D m iugo Lupion, d m ü o  de una 
ageuc ia  de susti tuc ión  de quintos,  con tra tó  
cuu e¡ padre del mozo D iego López Uceda, 
q n e e s u b  *. dest inado  al ejército  de U l t r a 
mar la  redención de -s te ,  m ed ian te  la pre- 
s n  t a c e  n de un prófugo y al efecto, d e b 
ió á un sujeto  que < jo l i  m arse  F e rnando  
Mi¡ena R iv - s  y no haber ju g ad o  >upf te de 
sold. d >, decla rando  en el mismo se» t  d» en 
el (Xped e i t e  que se inst uyó ios procesa 
dos C i ' t o b a l  Marmol Cordero y  M guel 
G arc í  EaC’ lau te  y en su c o n s e c u e m i f u é  
d-*cl rado  exen to  del  servicio el López Uce- 
da ,  p«-ro llegada  ¡a hora del em barque, co
mo no se p resen tase  el referido individuo, 
se p iac t ica ron  dil igencias  para  su busca, 
las qu» dieron p r resultado que el v e rd a 
dero F e ru acd o  Mileua habla  sido soldado 
por el cupo de Colomera.

E xam iuados  los procesados y  tes tigos 
p ropues tos ,  el ministerio fiscal, por el re 
su i tado de las  p ruebas , modificó sus con
clusiones provisionales y  i e tiró  la acusación 
que 'en  ellas sos tenía  con tra  los procesados 
y  en su v ir tud  la Sala ,  cou a r re g lo  á  lo 
p reven ido  eu  la ley de Ju rado ,  d ic tó  auto 
sobreseyendo  l ibrem ente  en las a c tu a c io 
nes, y  declarando de »fijio las  costas, con 
lo que term inó  la v is ta .

Asis tieron el abogado fiscal su s t i tu to  don 
José A nton io  Sanchqz López, el le t rado  don 
P ab lo  J im énez Sam pelayo  y  el p rocurador  
D . L uis  A ndrade .

Gioconda.
H a  te rm in ad o  muy ta r d e  la r e p r e s e n ta 

ción do la magnífica  obra de P o a c h ie l l i  y 
queda  m u y  poco espacio d isponible  p a ra  po
de r  h a c e r  con la  ex tens ión  y  de ten im ien to  
que se m erece  la  rev is ta  de  la  b r i l lan t ís im a  
d e sped ida  de  la com pañía  de ópe ra ,  que 
deja g ra t ís im o s  recuerdos  e n tre  los dille- 
tanti g ran ad in o s .

El t e a t r o  es taba  com ple tam en te  l leno  de 
un p úb lico  muy d is t ingu ido ,  en tre  el cual 
se d e s ta c a b a  la belleza de n u e s t ra s  p a is a 
nas, que por  la bondad  de  l a  t e m p e ra tu ra  
luc ían  m u ch as  e legan tes  tr a je s  de  e t iq u e ta ,  
sob resa l iendo  el de una he rm osís im a señ o 
r i t a  que t r a s  la rgo  luto aparec ió  anoche  en 
uu pa lco  p rinc ipa l del te a t ro .

L a  rep re sen tac ió n  fué la m ás p e r fec ta  de 
la t e m p o ra d a ,  ob ten iendo  los a r t i s t a s  las  
m a y o r e s  ovaciones que aquí se les  h a n  t r i 
bu tado .  L a  K upfer ,  la  Blasco y  la  G alan  
con L a b a n ,  B r o t a t  y Boldú, fueron l l a m a 
dos re p e t id a s  veces á escena, en unión del 
m aes t ro  Camaló, que tuvo que d ir ig ir  uue 
v a m e n te  a lgunos  núm eros que se rep i t ie ron  
e n t r e  ap lausos ,  como los preciosos bailab les  
de la s  h o ra s  del te r c e r  ac to ,  que se tocaron  
a n te s  de com enzar el cuarto  y g u s ta ro n  
m u ch ís im o .  Gioconda en conjunto y  en de
ta l le s  a g ra d ó  por  completo . M añana nos 
ocu p a rem o s  con m ás  extensión de e lla .

Por eLÍermediia oel ierrado defensor de 
L s  partas, s-i suspeud ó ayer la vista de un 
pl»u . oel juzgado d» B rja, segui r» entre 
D .a E icoruaciou Dotes J ya, con D M guel 
Cueto Sarachó, y el abogado del Estado.

El escape del burro.
Cuenta arriba en su pollino, 

sintió el vanidoso Blas 
que galopaba derrás 
el caballo de un vecino.
Por no cederle el camino, 
á 1» albarda se aferró, 
y tanto y tanto picó, 
que escapado sin aliento, 
logró subir el jumento 
á donde el caballo no.

Casos como este, á fé mía. 
se von aquí cada lía, 
pues más grandes ó más chicos, 
si la vanidad los guia, 
suben mucho los borricos.

M anuel del PALACIO.
La envidia.

Du'ce es á la codi ia cuaudo alcanza, 
cobrar el oro inútil, qu- ha escondido; 
dulce el amor, feliz ó desvalido; 
meditar, ya el placer, ya la esperanza.

Dulce es también á la feroz venganza, 
que no obedece al tiempo ni al olvido, 
los sedientos rencores que ha sufrido, 
apaga entre el fuego y la matanza.

A un bieu aspó a todo vicio humano; 
teñ da en sangre la ambición impla, 
sueña en el mando y el laurel glorioso.
Sola tú, envidia horrenda, mo struo insano,
ni co> oces ni esperas la alegría;
que ¿donde irás que no hay», un venturoso?

Alberto LI >TA.
La vida.

I
La vida es como el agua 

de los molinos; 
baja de la mon aña. 
por entre guijos, 
dando espejo á las flores 
y al aire visos.
Forma después remanso 
ancho v tranquilo; 
pasa bajo las piedras 
que muelen trigo, 
por las angostas bóvedas 
de uu canalizo, 
y sale al fin deshecha 
y en torbellinos 
para caer vencida 
dentro de un rio 
que la lleva »n sus ondas, 
al mar vecino.

II
La vida es cual la nube 

que lleva el viento, 
por la mañana gasa 
prendida al cielo; 
después rojo celaje 
de grama y fuego;
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crespón cuando la noche 
tiende su velo, 
suspenso en el espacio, 
profundo y ne^ro.

La vida es ol oleaje 
de una osperanza 
que viene desde lejos 
hacia la playa; 
sube sobre la arena 
que la desgasta, 
y deslíe cha en espuma, 
y otra vez agua, 
vuelve al mar á ser ola 
do otra esperanza.

J o sé  ECHEGARAY.
- -  -••«aso «#* «*"”> --------El temporal.

En la provincia.
L a  si tuación  que desde Í8 8 5  v ieue  a t r a 

vesando  el pueblo de P i t r e s  es v e rd a d e r a 
m ente  angust ios ís im a; y  con motivo dé los 
tem pora les  que en la  ac tu a l id ad  se han  des
encadenado  sobre  aquella  taha, la v ida  se 
ha  hecho  tan  difícil é insoportab le ,  que nu 
merosos vecinos se p rep a ran  á  e m ig ra r  á el 
Brasi l ,  en busca de u u su e lo  monos ing ra to ,  
al que d em anda r  medios de subsistencia .

L os  t e r r e m s to s  de 1884 y 85  produjeron 
perju ic ios de consideración á los m o rado 
res  de  P i t r e s ,  m uchos  de los cuales  queda
ron  en la miseria. D esde  la  re fe r ida  fecha 
p a rece  que uu génio maléfico, s iembra el 
luto y  la desolaciou eu aquel p intoresco 
pueblec ito  de la A lpu ja r ra .  L a s  cosechas 
desde el 85 en ade lan te  h a n  sido m alas y 
co r ta s  y la del últ imo estío com ple tam en te  
nula; pues  la  eseaséz de ag u a  y  la p lag a  de 
o ru g as  agostó  el fru to  de hab ichue la  que 
cons t i tuye  el p r iuc ipa l  elem ento de vida 
p a ra  los ag r icu l to re s  de P i t r e s .  Y  como si 
esto  no fuera  b a s ta n te ,  el furioso tem pora l  
que desde p rim ero  de año ru g e ,  desencade
nado, sobre  aquellas inaccesib les a l tu ras  
que h ic ieran  célebres los monfíes, ha  con
cluido por sem bra r  la ru in a  y  la m iseria  e n 
t r e  los desven tu rados  vecinos de dicho pue
blo, que no tienen  otro medio que em igrar  
si no qu ieren  exponerse  á  m or ir ,  v íc t im as 
del ham bre  y  la  desesperación.

Los daños causados por el tem pora l  eu 
P i t r e s  son en efecto considerables. L os  fu 
riosos v ieutos que allí re inan  hace  m uchos 
d ias ,  h a n  destrozado  to d a s  la s  arbo ledas ,  y 
p roducido p é rd idas  g ra n d e s  en los c a s t a 
ños. Los días 13, 14 y  15 las ram blas  y 
a rroyos  que a t r av iesan  el té rm ino ,  ex p e r i 
m e n ta ro n  una im ponente  c rec ida ,  desbor
dándose  y a rrasando  num erosos p ag o s  que 
cons t i tu ían  el único medio de subsistencia  
de. m uchos ag r icu l to re s .  A  la vez y  por c au 
sa  de l a  insistencia  de las l luvias ,  d ife ren 
te s  fam ilias  se en cu en t ran  s in  h o g a r ,  por 
h a b e r  quedado sus casas en la ruina.

Como consecuencia  de ta n to s  desas tres ,  
la  clase  trab a jad o ra  de aquel pueblo, a t r a 
v iesa  u u a  crisis  penosísima, que d a rá  por 
re su l tad o  la em igrac ión  de todo  el vecin
dario  de P i t r e s ,  si las  c i r cu ns tanc ias  no 
cam bian  y no lucen p a ra  aquel pueblo dias 
m ás  prósperos y felices.

La situación Je A lM o l.
E s tam bién  por  todo ex trem o  desconso

ladora .
E l  horr ib le  tam p o ra l  de nieves que re ina  

eu A lbuñol desde hace  b a s ta n te s  id iar ,  ha 
p roducido daños considerables,  que ascien- 
deu á muchos miles de duros.

L a  p in to resca  v e g a  de A lbuño l,  p e r fu 
m ado oasis que a r ru l laban  la s  ondas t r a n 
quilas dél M editerráneo, hase  convert ido  
en un  e r ia l  infecundo, donde sólo a c ie r ta  á 
con tem p la r  el esp ír i tu  en tr is tec ido  la s  h u e 
l las  de la desolación y  la ru ina.

L a s  dos ram blas  que cruzan  la v eg a ,  en
g ro sando  su caudal de a g u a s  de un modo 
considerab le  por consecuencia  del deshielo 
cons tan te ,  se han desbordado de m anera  
im petuosa , a n a s  ndo las fér t i les  t i e r ra s  que 
const i tu ían  el princ ipal  e lem ento  de |v ida  
de Albuñol, y  des trozan  lo las  p in torescas  
arbo ledas que embellecían aquel risueño 
pa isa je ,  que boy ofrece sólo el t r i s t e  a spec
to  de un infecundo  p a n tan o ,  donde van á 
e s tanca rse  las  cenagozas  ag u a s  de las  a v e 
nidas.

Al propio t iempo, en la poblac ión  se h a n  
desplomado m uchas casas , am enazando  r u i 
na  bas tan tes  más.

Gomo consecuencia  de tan to  d e sas tre ,  la  
s i tuación  de todas las  c lases sociales en 
A lbuño l  es bas tan te  an g u s t io sa ,  sobre todo 
p a ra  la clase jo rn a le ra ,  que carec ieudo en 
absoluto  de t r ab a jo ,  no ha l la  medio de h a 
cer  f ren te  á la m iseria  y  á  el ham bre .

N unca ,  por tan to ,  de m ás necesidad que 
en las ac tua les  c ircunstanc ias  la co n t in u a 
ción de  las obras de la c a r r e te r a  do Tabla- 
te  á  Albuñol, que se en cuen tran  p a ra l iz a 
das,  con g ra v e  perjuicio de los in tereses 
a lp n j . r re ü o s ,  sin que los c o n t r a t i s ta s  de los 
t r a m o s  te rce ro  y cuarto  c u m p la n , ,n o  sa b e 
mos por  qué causa, los compromisos con
t ra íd o s .  Tam bién re p o r ta r í a  g r a n  u ti l idad  
á aquella  desven ru rada  zona de la p rov in 
c ia ,  la te rm inac ión  del estudio de l a  c a r r e 
t e r a  de la costa ,  desde el b a rranco  del Ne
gro á Calahouda,

Con la continuación, sobre todo, de aque
llas obras, se proporcionarla trabajo á mul
titud de jornaleros que hoy careceu de me
dios de subsistencia, y cuyo estado de mi
seria é iufortnnio merece que por el Go
bierno y las autoridades se piense en algo 
útil y práct.co, que evite el gravísimo con
flicto del hambre, que para la clase obrera 
de Albuñol se aproxima á pasos agiganta
dos.

Sobre este importante asunto llamamos 
la atención del Gobierno y del ilustrado 
Jefe de Obras públicas provinciales, espe
rando que le dedicarán la  atención que me
rece, y procurarán por todos los medios 
posibles la continuación de las obras sus. 
pendidas en la carretera de Tablate á Al- 
bufiol, como úoico medio de hacer frente al 
problema pavoroso dol hambre, que ame
naza á aquella desdichada zona alpuja- 
rreña.

Ea Beas Je Granada.
Según nos escribeu de este pueblo el tem

poral de fríos y nieves ha sido intensísimo, 
habiendo habido sitios del término munici
pal en los que la uieve ha alcanzado dos 
metros de altura. Por esta razón han pade- 

l cido mucho los ganados, que tuvieron qu*
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encerrarse  á to d a  prisa en el pueblo.
Los o livares  se han perdido por com 

pleto.
E n  el pueblo las nieves y lluvias han h e 

cho que se re s ien tan  muchas casas y e s  
g rande  el núm ero  de tapias  y  corra les  que 
se han  derrumbado. B a s tan te s  vecinos l n n  
tenido qu t  abandonar sus hogares ,  re fug ián 
dose en los de sus parien tes  por tem or á 
hundim ientos que no han de t a r d a r  mucho 
en ocurr ir .

La clase traba jado ra  se encuen tra  en la 
m ayor miseria.

E u  P a lam ó s  se ha  sentido fue r tem en te  el 
tem poral ,  corriendo g ra n  peligro las  em bar
caciones de aquel puerto.

E l  be rgan t ín  d inam arqués Dromning 
Loutee, de Copenhague, y  p rocedente  de 
H erm orand ,  mandado por el capitán  P .  J. 
B org ,  con cargam ento  de tab lones ,  n a u 
fragó to ta lm en te ,  habiendo va rado  en  la 
p laya  de aquella bahía.

Auimados de valeroso deseo, in ten ta ron  
su salvamento  varios pescadores que v o 
lun tar iam ente  em barcaron en diversos lan 
chones; pero resultaron vanos sus e s fu e r
zos y tuv ie ron  que re t i ra rse  sin lo g ra r  su 
objeto.

E i  v is ta  de esto se utilizó el aparato  
lanzacabos de la estación de salvam entos 
de dicha vil la, y después de inauditos es
fuerzos, se logró  colocar un cabo á bordo 
del buque náufrago ,  á favor del cual y de 
una cuerda  co lgan te  y la  cesta  de o p e ra 
ciones, se llevó á  cabo el sa lvam euto  de 
los nueve hombres que t r ip u lab an  dicha 
embarcación, sin que por fo r tuna ,  d u ran te  
las  ocho horas de. indescriptibles trabajos  
que duró aquella operación, ocurr iera  n in 
guna  desgracia.

ros. Y  en efecto créese  por muchos que e n 
tr e  M artínez  ( ampos y S a g a s ta  han lo g ra 
do convencer á  P u igcorver  para  que acce 
da á la sub ida  tem pora l  do las  ta r i f a s  de los 
t r igos ,  cosa quo ob tuvieron desde ayer  t a r 
de, y  que á eso responde el mal hum or de 
los am igos de M oret que em pujaban pa ra  
p rec ip ita r  l a  crisis.

De todas  sue r te s  el prib ' .ema do los t r i 
gos se rá  lo primero que t r a t e  el Consejo, 
añadiendo quo según  los m c j i t e s  am igos de 
S ag as ta  se sub iráu  los derechos y no hAbrá 
crisis, si bieu lo p robable  es que Moret y 
os suyos voten  eu con tra  ó se a b s ten g an .  

Al Consejo lleva C anale jas  los p re supues
tos y A barzuza  la fórmula do Cuba de que 
se h a l la  satisfecho porque reúno la m ayor 
suma de vo lun tades ,  como no se esperaba, 
tan to  que el p royecto  será  ley en brevísimo 
plazo.

Mañana se reúne la  comisión de  los t r i 
gos con asis tencia  del m inis tro  de H ac ien 
da, y  si se confirman los augu r io s  op tim is
ta s  que corren , el m ar te s  da rá  d ic tám eu y 
en es ta  sem aua em pezará  á d iscu tirse .  Lo 
mismo ocurr irá  con lo re fe ren te  á  lanas.

H a s ta  el 23 no se h a rá n  públicos los de 
c re to s  de combinación y  ascensos m i l i ta 
res. El de López D om ínguez  á C apitau  g e 
nera l  es tá  y a  redac tado  y puesto eu limpio.

Seguim os incomunicados con el mundo, 
pues las to rm en ta s  no llevan camino de ce
sar .

N ada  m ás  do e x t r a o rd in a r io .— F .

El ((

D. Manuel Z H i ü a ,  capitau  del vapor Ca
bo Prior, de la Compañía Ib a r r a ,  que salió 
en la m ad rugada  de 16 del co rr ien te  con 
rumbo á  Carri l ,  y á la  a l tu ra  del Villano, 
divisó un bote  que pedia auxilio.

Gobernó entonces hacia él y recogió  á su 
bordo á D. E veraudo  A rreg u i ,  segundo  de 
v apo r  español Scebold, con doce hombres 
más, que de RuueD se d ir ig ía  á A licante  
con cargam ento  de bocoyes vacíos, habien 
do a rr ibado á Avilés por los malos tiempos 
y  manifestó que oran náu f rag o s  del c itado 
vapor,  que á las diez de la  noche del 15 se 
fuó á pique y que estabajjiutranquilísimo 
porque desde media noche perd ie ra  de vis ta 
el bote en que es taba  el cap itán  D. Ju lián  
Marchiu con siete hombres, y que la P rov i  
deucia le permitió l legar al bote  porque si 
espera ún minuto más en abandonar  el bu 
que hubiera  perecido con él.

H echa esta relación, el cap itau  S r.  Zal 
dúa dió órdenes para  que los náufragos  fue 
sen auxiliados de todo cuanto prscisaseu, y 
en seguida se puso á m an iob ra r  en busca 
del bote que fa l taba  dando por resu ltado  
que á l a s  ocho ho ras  de este  suceso, ó sean 
las cu i t ro  de la ta rd e ,  lo hubieseu encon
trado  sin novedad, aunque fa l tos  de a lg u 
nos remos, inutil izados por el t raba jo .

Recogidos los 21 náufragos  á bordo del 
Cabo Prior, hizo rumbo pa ra  la  Coruña, 
donde foudeó á las seis de la ta r d e  de ayer.

Muy de alabar es la h u m an i ta r ia  conduc 
t a  del capitau  del vapor referido , de que es 
consignatario  en Málaga D. Ju an  Roose.

j
T elegram as trasm it id  s desde H ait-  

Clieug dan cuenta  de un nuevo cheque en 
tre chinos y japoneses.

Los prim eros tom aron  la ¡ofensiva, p a r 
tiendo de las inmediaciones do L ibo-Y ang  
y de la ciudad de New-Chuang.

Uu cuerpo de uuos 14.000 soldados del 
Celeste Imperio, con 100 banderas ,  num e
rosos cañoues de a r t i l le r ía  y va r ia s  am e
tra lladoras  G athing, avanzó el miércoles 
16 del actual has ta  las líneas japonesas  ,s i 
tuadas  cerca de N ew -C huang .

E u  estas habla cuatro  ba ta l lones  de in 
fantería japonesa y un batallón  de a r t i l le 
ría ,  con doce cañones

Los agresores  acometieron con brios é 
iniciaron el fuego vigorosam ente .

El tiroteo duró una hora ,  y se hubiera  
prolongado más tiempo si el gen e ra l  ja p o 
nés Y a tsu ra  no hubiera  ordenado á  una 
fuerte columna japonesa que c a rg a s e  sobre 
el enemigo.

Los chiuos no hicieron fren te .  E m p ren 
dieron inm ediatamente la r e t i ra d a  y  de ja 
ron cinco cañones en poder de sus enem i
gos.

E l  genera l  japonés organizó la persecu 
ción inmediata y  auu consiguió que sus 
soldados dieran alcance á los chinos y  los 
obligaran á huir en prec ip itada  fuga.

De los vencidos, unos se d ir ig ie ron  hacia 
el N orte  y otros hacia N evr-Chnaog.

Los japoneses prosiguieron la persecu 
cion has ta  la puesta del sol y acom etieron  
á  varios destacamentos qne p re tend ieron  
resistir  parapetándose  en a lgunas  posicio 
ciones estra tégicas .

Así se explica que los chinos tuv ie ran  
900 bajas y los vencedores solam ente  50.

Madrid 20 enero de 1895.
No pueden hacer  cosa mejor los minis

tros  que rouuirse en Consejo, porque la 
tarde está para pasada eu saiones de t ib ia  
atmósfera y al abrigo  de las  injurias del 
mal tiempo, porque amen de la. lluvia que 
no cesa, ó eso de las dos ha descargado  so 
bre esta buena villa pasa jera  tem pes tad  de 
granizo, truenos, re lám pagos y  ch 'spas.

E q los círculos no preocupa o t ra  cosa 
que el Consejo á que me he referido , po r-v 
que algunos creen que de él sa ld rá  pl*n 
teada la crisis. Siu em bargo,„  , lo seguro  es
que todo peligro de división se ha d is ipado, . T -
ûes si no Sagasta no reúne á sus compaña- I huelga,—Perpen.

Bomba explosiva.
M adrid  22 (11 m añana .)

En el parque de Barcelona 
y sitio inmediato á la casa de 
fieras un niño encontró una 
bomba explosiva con la me
cha ardiendo.

El chico la apagó en el agua 
de una cuneta próxima, de
biéndose á esta causa el que 
la bomba no exp otase, pro
duciendo numerosas desgra
cias, pues á la hora en qué 
esto ocurrió, el parque estaba 
muy concurrido.—Perpen.

N au frag io .
M adrid 2* (11 30  m añana .)

Cerca de Ohio ha naufraga
do un vapor que hacía la tra 
vesía entre Cincinnati y Nue
va Orleans.

Han perecido en el sinies
tro treinta y siete personas.

Perpen.
Los ascensos militares.

M adrid 22 (12 ta rd e . )
La reina ha firmado los de

cretos de ascensos militares, 
incluso el del ministro de la 
Guerra, que asciende á capi
tán general, en la vacante del 
Sr. Pavía.—Perpen.

Fallecimientos.
Madrin 22 (1 ta rd e .)  

tía  fallecido en Toulose 
(Francia) el Cardenal Desprez.

Perpen.
Presentes Regios.

Madrid 22 (1 ‘30  ta rd e .)
Con motivo del santo del 

Rey, una comisión del Centro 
del ejército ha obsequiado á 
D. Alfonso XIII con una so
berbia espada y la Escuela Su
perior de Guerra con un riquí
simo álbum.—Perpen.

La crisis en Francia.
Madrid 22 (2 ta rd e .)  

Telegrafían de Paris que 
Mr. Bourgeois ha declinado el 
encargo de formar gabinete, 
ante la ineficacia de sus ges 
tiones para poner de acuerdo 
á los futuros ministros en la 
cuestión de impuestos sobre la 
renta.

Créese que el nuevo presi
dente Mr. Faure, encargará 
de nuevo á Bourgeois la for
mado.« del gabinete.—Perpen.

La huelga de Nueva York.
Madrid 22 (8 30  uuche.) 

Según telegramas que se re
ciben del extranjero, cada vez 
es más crítica la situación de 
Nueva York, con motivo de la 
huelga monstruosa que allí se 
viene desarrollando.

Veinte mil huelguistas ata 
carón los tranvías públicos, 
atropellando á los viajeros.

La policía cargó sobre aque
llos, produciéndose entre los 
huelguistas y la fuerza públi- 
ca una sangrienta colisión, de 
la que resultaron numerosos 
heridos.

El pánioo en Nueva York es 
grande, ante las tremendas 
proporciones que adquiere la

La sesión de las Cámaras.
Madrid 22 (9 uoche.)

La sesión del Congreso ha 
estado hoy animadísima.

El Sr. Maura leyó el proyec
to de división territorial judi
cial.

Continuó el debate sobre la 
concesión de los ducados de 
Terran va y Monteleon, ha
ciendo uso de la palabra de 
nuevo el señor Conde de Xi 
quena.

Tanto este diputado como 
el Conde de San Bernardo, 
que intervino en el debate, y 
el Sr. Maura, estuvieron suma 
mente agresivos.

El ministro de Gracia y Jus
ticia dijo, que en vista de las 
grave»» acusaciones que acerca 
de la concesión de los referí 
dos títulos hubo de formular 
el Conde de Xi quena en la se 
sion de ayer, él había pasado 
el asumo al fiscal deS. M., pa
ra que depurara si existían ó 
nó responsabilidades

Las palabras del ministro 
dieron lugar á varios ruidosos 
incidentes

En el Senado se aprobó un 
proyecto incluyendo á los se 
cretarios de las universidades 
en la ley de Instrucción pú 
blica.

La sesión estuvo muy des 
animada.—Perpen.

Otro qua dimite.
Madrid 22 (9 ‘30 noche) 

Considérase segura la dimi
sión del presidente de la Re- 
púb ica Argentina —Perpen.

Reunión repüblicana.
M adrid 22 (10  noche.)

El jueves celebrarán una 
reunión los diputados republi
canos con objeto de ocuparse 
('e la cuestión de los ducados 
y acordar la forma en que han 
de pedir á la Córtes, que re
formen la constitución del Se 
nado, en el sentido de que se 
supriman los senadores por 
derecho propio.— erpen.

La Bolsa.
Madrid 22, (10 '30  noche.)

BOLSA DE MADRID.

PRIMER 'ANIVERSARIO
DEL SEÑOR

José Gallardo y Guerrero
falleció el 23 de Enere de 1894.

R. L P.
Su V iuda, hijos y demás fam ilia  ruegan  á  sus amigos se s i rvan  encom endarlo

á  Dios N ues tro  Señor.

Todas las misas que se celebren mañana dia 24 en la iglesia 
de los Plospitalicos, serán aplicadas i or el otorno descanso do 
su alma.

Los Excmos 6 I !mos. Sres. Nuncio do Su Santidad, Arzobis 
de Graua la y Obispos de Barcelona y Sion se han dignado con 
ceder 100 dias de indulgencia el primero. 80 el segundo y 40 
cada uno de los dos últimos á todo^ los fieles que puedan lu
crarlos por todo acto de piedad ó devoción quo practiquen en 
sufragio del alma de dicho señor.

4 OfO interior contado 
4 ()¡0 exterior . . .
4 0[0 amorti^able:- , 
Cubas . . « . «
Banco de España , 

CAMBIOS. 
Lóndres, 90 dsas ie 
L ó u u í  w f c #

!>»

i» aria, 8 d

72‘30 
81 ‘30 

G 0 0 ‘ü 0  
1 1 0 * 2 0  
384‘00

28‘00 
00‘00 
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modo de h a c e r  dinero por el c mercio; cua 
lidades del com erc ian te ;  modo de hacer  d i
nero por la a g r ic u l tu ra ;  modo de hace r  d i
nero por la e s p e c u la d  >n; m áx im as de m i
l lonario sobre  la especulación; las quiebras; 
el aho rro ;  r e g la s  y consejos.

Cuando se dau al niño t a n t a s  eseüanzas 
cuyas u ti l idad  es sobrado p rob lem át ica ,  no 
creemos a v e n tu ra rn o s  m ucho ,  si afirmamos 
que este  libro debería  f ig u ra r ,  jun tam en te  
con el catecism o, eu el ca r tapac io  de todos 
los que acuden á  la s  escuelas  de p r im eras  
le t ra s .  T a l vez  se fo rm aría  asi una g en e ra  
d o n  más p rá c t ic a  y con m ás  buen sentido 
que la p re sen te .  T am bién  és te  rectif icaría 
m u -h  ’S e rro re s  leyendo  el Arte de hacer 
fortuna.

----------------- ----------------------------------——-

Cartera Oficial
Matadero.

El dia 22 fueron carnizad&s en ol Matadero 15 
vaca> al precio de 1 50 á 1*65 pta3. el kilo; 0 
terneras al precio de 0 0 9  ptas. el kilo y 75 bo
rregos al precio de a** peseta y 35 céut. e). kiio

M t e á j & p  á a  p a w .
ÍKBCIOS V BAL ATICES 05L TEIGp SL 22 u! ENERO

ExisUneiá del trigo
fanega-

Subrajita de ayer . . . . .  2831 
Entrada de hoy................... 128

Tota! existencia de hoy 2959 
Venta de trigo

■xi precio mínimo de 9 pías 00 canta 13
ú  precio máxime de .10 pies. 25 cents. 39
A preeioo intermedios , . , , . 214

Total vendido.. . . 7  266
Balanes da: trigtf.

Existencia total ayer . . 2959 
Vtiata tota!, da ayer....................... 266

Soas-anto para hoy. , 2693 
da „»,• granos

Cebad» de 5 75 p?»i3 f.*aoga,*4 6 50 ptas fano.?».

luego disminuye osa cantidad desaparee ol a c- 
tito, so irrita el sistema nervioso, so debilitan 
las fuerzas al par que la palidez reemplaza los 
sonrosados colores del cutis; rec miiendau los 
médicos al notar estos síntomas, muy frecuentes 
en las señoras, el Hierro do Leras, que represen
ta !a composición do¡ glóbulo sanguíneo, uo cansa 
el estómago y excita el apesito.

E! primer deber do las madras es velar por la 
salud de sus hijos, y así causa sorpresa que mu
chas no se inquieten al ver á las criaturas páli
das, con todos los síntomas del linfanthrno cuando 
es en estrerao sencillo remediar eso oetado ad- 
minist: ado el Jarabe de Rábano iodado de G-.i- 
mauit y Oompa'ía, depurativo de pode-o a acti
vidad gracias á la combinación íatima del iodo 
con las plantas antiescoibúticas.

In teresante ai público.
Solo por quince dias, se acaba de abrir en la 

calle de los Pisas número 3, frente á Santa Ana, 
una almoneda muv bien surtida, en donde podrá 
el inteligente público graaadino, comprar toda 
clase de muebles de muy sólida construcción y 
buen gusto, á precios sumamente reducidos, sien
do algunos de estos usados recientemente res
taurados, y nuevos de las mejores procedencia.

No equivocar las señas: 3, Pisas 3, frente á 
Santa Ana.

Habas de 9 50 
Maíz, de 10 1 0 
Veroe de 10 00

id,
id.
id.

id.
id.
id.

á 11 00á 11‘004 11 00 id.
¿tí.
id.

id.
id.
id.

erpen.

Bibliografía
C arta  Pastoral del Excmo é limo. Señor 

Obispo de Avila.
Tomamos de la Revista de S. Juan de la 

Cruz de Córdoba el siguiouüe juicio b , b i o 
gráfico:

«Es notable  la C arta  P a s to ra l  que, con 
ocasión del s a n t  tiempo de A dviento ,  a c a 
ba de pub licar  con tra  el P ro te s tan t ism o  el 
sabio y te res iauo  Obispa de Avila. L I odo 
de san ta  ind ignac ión  y de am argu ís im o pe- * 
sai- por la rid icula  parod ia  de consagrac ión  ! 
episcopal p ro te s ta n te ,  llevada  á cabo en la . 
capita l  de la Católica E spaña ,  eu la bondita  j 
P a t r i a  de S an ta  T e resa  de Jesús, eu la per- 1 
sona del sacerdo te  que lleva en su frente  
el t r ip le  escarnio de la renegacion de sus 
creencias, de su estado y de su profesión, 
ha dado la voz de a le r ta  con A postó lica  en
te reza  el Sr. Muñoz y  H e r re ra ,  publicando ¡ 
esta a d o rn -b le  P a s to ra l ,  que ha sido c itada  , 
an te  1 s P a d re s  de la P a t r i a ,  por el E x c e 
lentísimo é Ilustr ís im o Sr. Obispo de S a la 
manca , comí) modelo en que debeu in sp ira r 
se, si quieren go b e rn a r  la nación con sá- 
bias y  adecuadas leyes.

L a  g randiosa  P a s to ra l  del Sr .  Obispo de  i 
Avila es uu trabajo  ámplio y deta llado, y 
modelo eu su clase en que se ponen de maui* 
fiesro los sendos errores  que corroen al pro 
tes tau iism o y  los vicios y abominaciones de 
sus fundadores ,  con ta l  c laridad y  sencillez 
de 'Q- guaje que, uniendo lo g ra to  con lo 
sublime, a r r e b a ta n  la admiración del lector 
y llevan á s u  entend im ien to  la to ta l  con
vicción de ideas, usando eu todo un estilo 
Apostólico quo es el que p ropiam ente  se 
acomoda á esta clase de docum entos d e s t i 
nados á la enseñanza de los fieles.»

*
Arte de h a c e r  fortuna, Manual de economía 

'prienda (j de moral práctica para uso del 
aspirante á millonario honrado por Jo- 
lathsi) Levy (judio, cristiano y español.)—Un 
volumeu en 8.°, 2 pesetas eu rústica, 2 ‘50 en 
tela. La España Editorial. Madrid, Cruzada 
4, bajo derecha.
El mejor elogio que podemos hacer de 

esta obra es da r  á conocer su contenido. 
T r a t a  de economía pero no al modo esco
lás tico , sino eu f i rm a  llan a  y am ena que la 
hace em inen tem en te  popular .  L a s  anécdo
tas  do que va  acom pañada  la teor ía  sirven 
p a ra  to m ar  ésta sin sentir, como sucede 
con m uchas medicinas. E l  plan del libro 
contiene las m ate r ias  s igu ien tes :  idea del 
negocio; educación para  los negocios; h á 
bitos del negocio ; a r t e  de g a n a r  dinero;

.... .... •• "  '  "

Sección relig iosa
d a n t o s  ¿ a  L a ? .

San Ildefonso, arzobispo d8 Toledo y Sai ta 
Emerenciana, virgen y mártir.

Cultos  gaya  tioy,
Jubileo dt- &.« cuarenta ñoras. —Ed 1» iglosi* 

de San Ildefonso. Se manifiesta á )»k ocho y se 
oculta á las cinco.

Misa cantada.—En ¡a Catedral-, la Capilla Real 
y en San Justo, á las nueve.

En San Bernardo hay función á San Ildefonso 
á las nuevo y predica D. José Rosa Mosa.

En San Ildefonso á las once función en la que 
será orador D. Mariano Maeso y asisten los seño
res párrocos.

En San Justo, las Angustias, la Magdalena 
y San Ildefonso hav misa de doce.

Novena.—La de San Sebastian en el Sagrario 
á las iuatro.

La de Santa Paula en su iglesia.
Rosario.— En ia Catedral, Sagrario. San José 

y San Andrés á las ocho de la mañana, eu las 
demás iglesias 4 la oración.

Visita de la Corte de María.- Ntra. Sra. de 
la Selodad en santa Paula.

F. loncaubeig, óptico
MENDEZ NUÑEZ, 19.

En este establecimiento se ha rec bido un com
pleto surtido de instrumentos de cirugía y orto- 
podía, en precios sumamente ventajosos, y todo 
lo concerniente al ramo de óptica.

iLondon
fabrica de guasos

Marca «El» SOL».
Este guano compite en 

calidad y precio coa todos 
los couocidos.

Don Manuel del Saz, 41, 
« su exclusivo importador para to-Mesou?® 41, 

da Espiña,
PRECIOS POR ARROBA:

Para caña de azúcar, 
i  ara remolacha y hortaliza, 

trigos.

PTAS. C3.

3 50
3 25
3 15

Kt* i-»—
Cuando toda esperanza parece haber aban

donado al tísico, le queda una quo jamás lo on- 
gaúa: el Pectoral de Auacahuita. y si á este ma
ravilloso remedio se añado el Aceite de Hígado 
de Bacalao de Lanmau y Kerap, la esperanzase 
co vierte en breve en la más halagüeña reali
dad.

Pocos, muy pocos e'pscíficos existen quo, como 
el Pectoral de Auacahuita, reúnen á la respeta
bilidad de sz orinen y á la sabiduría de su con- 
fecciou, la eficacia más asombrosa para la pronta 
y radical curación de los males pulmonares. Pro
bad y os convencereis,

1 ICORDEL POLO DE ORIVE. Dentífrico ua- 
c'oual que peí fuma refresca y tonifica las encias 
y dentadura y preserva á la boca de toda clase 
de padecimientos. Frasco 6 reales en Farmacia y 
Perfumería.

En Granada: Farmacia de Ocaña.

0¿T íía £> FRESCAS DE BOÓ.
s- i-i ales decena

Juan  Ru z G - lv  LAS COLONIAS 
Calle d6 it-w es.

Regalsz Pectoral L. B.
La superio’ idad de esta A BA tí DE 

pasta sobre los otros bom- l T flTTTITiTl 5 ]\T 
bonos y pastillas, lia sido f l l . j j j  i |
reconocida por todos los * * U ' * v J l I l i l i l í  
que han hecho uso de ella.

Precio do la caja: 3 rs. en todas las farmacias.
Debe exigirse la marca L B. eu rojo, en la 

faja que rodea la caja.
Fábrica  en Bayona: L. LEBEUP.

Peleón.
E ste  es un vino de pritn ?ra, pues bajo 

este modesto y  popular t í tu lo ,  reúne las 
más excelentes condiciones. E s  do un 
gusto  agradabilísimo, tónico, y  posee, 
como vino de mesa, las cualidades es to 
macales de un poderoso digestivo.

Depósito: Restauran! Inglés, S. Ma
t ías ,  nútn. ‘2.

Se vende al precio do una p)seca bo
tella.
CL, una casa de construcción antigua
Ww V cea agua propio, en ia placeta
dol Negro núm. 1, espalda á la de Navas. E.i la 
misma casa se hace almoneda de muebles.
t&4£*óJrzaaum3CiSMmar..

Se alquila
Han encontrado los sabios en la masa total de 

la sangre del hombre tres gramos de hierro; tan

un precioso pi o principal con agut corriente, 
boraDa. torre y todo género do comodidades, ca
le de Navas, núm. 4. Darán razón placeta de 
oís Girones ,núin. 6,Colegio Español»

irada al Iastituto provincial tl3 ®
((

Incorporada al ¡astíiata provincial ds Málaga.
P r im o ra  y segunda  e t ise fh u z a .—Idiomas y  a s ig n a tu ra s  de a d o rn o .— Estud ios e lem en

ta le s  y super iores  de C om ercio .—P re p a ra c ió n  com pleta  pa ra  to das  las  c a r r e ra s  especia
les, civiles y m il i ta re s .— F acu l tad e s  de  D e rech a ,  Ciencias y  F ilosofía  y L e t r a s .— E s tu 
dios pa ra  el N o ta r iado  y  P ro cu rad o re s  y p rep a ra to r io s  de Medicina y F a rm a c ia .— Clase 
especial de Sordo-m udos,— Gimnasia  h 'g ié o ic a  y  m ódica .— E sg r im a  y E q u ita c ió n .— C la
ses especiales de P in tu ra .

Las g ran d es  re fo rm as rea l izadas  sin om itir  sacrificio a lguno ,  en to das  lar, aulas do 
es te  Colegio con a r reg lo  á  los ruoüornos ade lan too  pedagóg icos ,  sus espaciosos y  ven ti
lados dorm itorios ,  ja rd ín ,  salón de recreo , a l im en tac ión  saua  y  abundan te ,  y su P ro fe 
sorado facu lta t ivo  y peric ia l numeroso y de reconocida au to r id ad  eu sus diversas espe
cialidades , justifica!) la predilección de  que goza  y l e g r a n  concurrencia  do alumnos i n 
te rn o s  y ex ternos .

D irec to r :  D. Manuel G uerre ro  B s e n a .—S ecre ta r io :  D. R ica rdo  GutiorróZ Perez .
25, Baaías, 25 —Málaga.

Nota.—Por la secretaría, se facilitan Reglamentos y cuantos pormeuores y detalles 
pidan,
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E n  el d eseo  c o n s ta n te  y  v e r d a d e r o  d e  p r o c u r a r  to d a s  la s  v e n t a j a s  pos 'f  le s  p a r a  n u e s t r o s  j u e 
gos y  c l ie n te s  y  p a r a  e l  p ú b l ic o  en  g e n e r a l  q u e  t a n to  fav o rec e  e.-;te e s ta b le c im ie n to  d e s d e  su  
a p e r tu ra ,  d e s d e  a h o r a  h a s t a  c o n s e g u i r  su  c o m p le ta  r e a l i z a c ió n  to d a s  su s  e x i s te n c ia s  y  su r t id o s ,  
:odos lo s  g é n e r o s  de in v ie r n o ,  to d o s  lo s  g é n e r o s  de e s ta  t e m p o r a d a  se v e r á n  co m o  s a ld o s  con 
g ra n d e s  r e b a ja s  d e  p re c io s ,  con  im p o r t a n t e s  b en e f ic io s  p a r a  lo s  c o m p r a d o r e s  y  con  es to  h a c e 

m o s  dos 
t e s  d e  los

. . . i ,  I c é , 5. i  te fe  intensa k
g r a n d e s  v e n ta j a s  — P r im e ro :  C o n s e g u im o s  l a  v e n t a  d e  to d o s  lo s  g é n e r o s  h o y  ex is ten*  
5 c u a le s  n o  q u e r e m o s  q u e d e  n i n g u n o  p a r a  o t r a  te: i p o r a d a . —T  se g u n d o :  1 o r  e s to  s i s -W  iVW JJU qUel’ClJtJVOa J' " • "  — -----  . V • • J ,

t e m a ,  n u e s t r o s  g é n e r o s  p a r a  l a  t é m p o r a  la  p r ó x i m a  co m o  p a r a l a  do in v ie r n o  s ig u ie n te  serán 
to d o s  r e e i e n  r e c ib id o s  y  c o m p r a d o s  co m o  lo h a c e m o s  c o n s t a n t e m e n t e  d e sd o  h a c e  muchos anos 
d e  l a s  m e jo r e s  y  m á s  v e n ta jo s a s  fá b r ic a s  de l  r e in o  y  e x t r a n je ra s .

V E D  E S T A  NOTA D E  ALGUNOS ARTICULOS D E  N U E STR O S S U R T ID O S  D E  AHORA QUE COM PREN D EN  LOS SALDOS Y R E B A JA S .
Paños vicuñas y pañetes pava capas y abrigos de señora, 

desdo 7 reales vara hasta lo meioi-, más a-icho y rico, 
ftlantones lana, pelo, chais, novedad y escoceses, cuanto 

se desee, á precios asombrosos, 
y ictiñas, gérgas, cheviots y de todos géneros para trajes, 

de»de lo de menos precio á lo mejor, todo con rebaja 
de más de 20 por 100.

Tocas abrigo, punto lana de llecos y con cenefas, blonda, 
desde 2 reales u m Insta lo mejor 

Panas, adornos, pe. helios, forros y cuanto se deseo, sin 
competencia.

Géneros para palctot y gabanes y paños superiores pava
capas, al costo.

Corbatas, el mejor surtido, desde 3 reales una hasta lo do

más novedad y superior, tod >s á precios no vistos.
Embozos y forrevia s.n competencia; nadie tan surtido, 

na- ie á estos pro ios.
V estiditcs, capitas y  preciosos abrigos punto para niños, 

á la  mitad de su valor.
Capas v faldones de merino y raso y merino, bordados, 

gran surtido.

Medias, camisetas, pantalones, en lana y algodón, y to* 
dos los géneros de punto ¡i precio de fábrica.

M antas y cobertores, holandas, hilo y algodón, toballas 
v mantelerías, ai costo. _ #

Yutes y géneros para tapicería y portiers bonitos, hasta 
3 y 11*2 rs. vara.

Buen surtido do lo más superior á precio de fábrica.

Para comprar encargos dirigirse á Francisco de P. Siles.—1L SOL.—Zacatín, núm. 5.—Granada.

A U T O R  BE  L A S  P A S T I L L A S  M IE L K
DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, ESCRÓFULA, 
CON’ ALECENCIA, EMBARAZO, DENTICIÓN, TISIS, &.

PASTILLAS FOSFATADAS DrKLE'N
Estas pastillas pueden tomarse solas ó también disueltas en agua formando solución de fosfato de cal 

Ventajas que tienen sóbrelos otros preparados de cal: 1.a Ser com pletam ente asim ilables (digeribles/; 
2 .i No contener nada de h ie rro , asi es que deben tomarlas los enferm os predispuestos á congestio
nes 6 irritaciones pulmonales y  bronquiales, á  quienes tanto perjudican los preparados que contienen  
hierro: 2 a Estar dosificadas con  exactitud; 4 a Conservarse indefinidam ente, y  5.a Ser el preparado de 
cal más económico, pues contiene doble cantidad de fosfato de cal que los que se venden  ;í m ayor precio.

CATARRO,  S OF OC AC I ÓN,  DI FI CULTAD DE R E S P I R AR

LICOR ANTIASMATICO DEL Dr. KLEIN
Cura el asina atacando las causas productores del mal.

GOTAS CALMANTES DEL Dr KLEIN
Calman r.l m om ento los ataques de asma, por intensos que sean El LICOft cura radicalmente la 

enferm edad; ¡as GOtA S  calman de m omento el ataque

PASTILLAS PECTORALES DEL Dr. KLEIN
Eficaz remedio para com batir y  calm ar toda clase de tos, p o r  rebelde 

y  crónica que sea. No contienen opio n i morfina.
P untos de venta: D. auu-s i eioz o .ie ae es,/nos. IJ K&tael Saticnez, sucesot do

D. Pable Jiménez,Carrera do Óenil:D. Ricardo Corzo calle de Capuchinas yD. Eduardo 
Picazo, elle  de San** PrtjI»

A N E M I A

A S M A
T O S

R e a t o s  c u ta  C J i c « n d o  |
por un nuevo procedimiento p

que acaba de poner en práctica p¡

D. José A yola  |
(PADRE) f

fotógrafo do, S  M y premiado 
en l • Exposicon  

Puerta Real, núm. 3,
(frente á la fonda de la Vio ofía.)

Este nuev» s¡ste «a de iluminac^n 
es el más tino y bonito que ■ rosta h 
*e oooce y permite poi o tam o  que 

| ey, estai a! alcauce do todas las fo«
! tunas

Horas de trabajo y despacho, todos 
| 'os dias, aún cuando este nublado ó 
¡ I u-va, de nueve á cinco.

Especialidad en retratos instantá
neos ara niños.

DEPURATIVO NIORGTON 1
Cura loa malos humores de la san

gre. Comienza á producir sus efectos 
á las veinticuatro horas de su empleo. 
El mal es descartado del cuerpo pol
la orina, la que cada vez es mas lim
pia, clara y natural. Tudas aquella* 
personas que han padecido sífilis 
herpes, venéreos, reumas, guano 
flujos,' caspa, dolores, etc., deben i 
riíic&r la sangre empleando el Dr 
r a d v o  Mor y ton. Este remedio p it
usa rio todas las personas, incluso 
niños y durante el tiempo que quit 
ran. siempre sin peligro. Los resiii 
lados son evidentes en todos los ca
sos; 4 pesetas.

y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró
nim o A

L O S  N U M E H O S O S  M É D I C O S  Q U E  E M P L E A N  ,

SOLUCION P A U T A ÍM R 6 E
al GLOHHlimO-í'OSFA'fO ilc CAI. C1U5OS0TAIM) 

la consideran como el remedio más seguro y eilcaz contra las
1 E 1 F E R M 3 E S i O ^ I O I E S í B  : o : e r .  P E C H O ,

TISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y  PERTINACES, DENGUE 
Las C á p s u l a s  P a u t a u b e r g e  se emplean en los mismos casos y convienen A las personas que 

k- no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. Á
En casa do L. PAUTAUBERGE, 22, rué Julos Cesar, Pai is,.y las princi; ales lio le i?.,KING

►«tfl

Filia bu llliO,

E s t ó ls c i la —  
—hace 83 ages. LIFE

f f i i M C E  SBCTETY-— SocieSad i e  seguros sobre la l i ia ,
E , «i ú i : o i-j-.a-m rte bfeiiefioios C'-rnspondientes al ejercicio fluido en 

SI de D ciembre de 18 1, ' rto* «-c»nfl¡ ron á
----------------i E8ETA4 5 645 250----------------
y p- orne di ron una devolución <ie 33 y memo por 100 en efectivo de cada 
prima ¡v g r  a (i r r>!e el q:i’n<m-i io.

ha Ccrsipsuia que r parte más positivo'* be oficios.
D rector fr-'m a p#ra K-pmJ« y ÍVrtug'»;: > rnest Nublo. Barcelona. 

Br.n.rr e o O Gu U ve (?«?!»rdo
> v o ■ $ - a a £  f . '"y 4s>’> ó- s> t  ¿ a -> $4
) 'á- .«>o-.L’ v>C>'V v b

«V?, /y

ha Previsión.
de sesm os soiiro la vito  i

DOMICILIADA EN BARCELONA
Plaza doS Duque ds Meflinaceli, Húmero S.

Capital social 5^00,000 .de pésetes
Delegado ea  la provincia de Granada, D. V ic e n te  A rteag a .

m m m m m m m m m sm á
h

f  Oloselates y Calés
DR \

La Compañía Colonial i
Tapioca.—Tkés. !

Veinticinco recompensas industrínles. J
Depósito general, calle Mayor, 18 j  20.— Mafirifl. J

,!M 30CX^O tK m « ^ 0 0 0 0 00& O O O I

F a r r a  j  Brp i a W S S H T E
M e s o n e s ,  21, a l  2 5 .— G r a n a d a .

Especialidades farmacéuticas nacionales y extranjereras. Herboristería mé
dica. Alcaloides. Aguas minerales, natur

! y extrar 
ales, .nacionales y extranjeras. ( ro-

ductos para la fotografía, ciencias y artes. Drogas para las fabricaciones de ja
bón. Barnices. Brochas. Surtido completo de purpurinas. Cola. Gelatina para 
clariíi arlos vinos. Cemento romano. Colores preparados al óleo. Fabricación 
de pinturas de todas clases, etc. etc.

orujo).
Medio a* más < tm,z, hig tmiv.ó, cónijuv y bareto que se couuc o »*■ -  

calefacción da iiatuucioüns, extaudn a! jsicauce de todas las fortuuüS po
so precio mó jico.

E sto  producto , refioado p >r proced im ien tos químicos, sm -iue ic ia  de cur- 
boGiüa, que con tiecen  todos sus s im ila res ,  nc  p roduce  acc iden tes  y  la 
ciencia io recom í¿uda  p a ra  as hab itac io  s de  los enfermos.

El costo diario de ud brasero, que con m- io ctlem-u de borraj dura de 
24 á  30 h  ras, l o  e x c e d e  d e  diez céntimos dr- v-eseta.

Se vende eu sacos de dos fanegas á sr¡s p e t-s sin envase y siete 
pesetas con envase. Por cada saco que ie  devuelva eu buen estado, S8 
abonan setenta y cinco céntimos de p seta.

Se admiten encargos en la Placeta de la Universidad a 0 2 y en pedidos 
mayores de diez sacos se F nifica el quince por ciento.

£2* &
tisj

»
>

.
*2? '<3?

G - r a n d . e s

¿JA .Lbía . ¿Jx ¿áV f  jt 
VlJ ILO?

a l m a c e n e s
DS

w-w%
t¿Ju,

27, M endez  Nuñez, 27.

B i  B t
a

gV*

i
Alfombra de moqueta á 9 ra. vara.
Alfombra de fieltro superior á 10 rs. vara.
En el departamento de sastrería se encuentra ya el completo sur

tido para la próxima estación de invierno.
Tejidos ingleses y del país; novedad y especialidad para trajes de 

frak, smoking, levita, sebaquet y americana, tejidos muy escogidos 
para gabanes y pardesús, y los mejores paños para cana.

Precios económicos y esmerada confección muy acreditada ya por &
f¡)„1°8 Inteligentes cortadores de esta casa.

| EL PREPARADO MÁS NOTABLE Y ÚTIL DEL MUNDO!

C U R A T O  D E  M A G N E S I A
-------------------- EFERVESCENTE D E ----------------------

La primera introducida en Europa. Ha merecido la aprobación de los más eminentes médi
cos de Europa el patrocinio de las Familias Reales, y el uso de todas las clases.

El C itra to  de  m a g n e s ia  e fe rv e s c e n te  K in g , es indispensable en todas las familias, 
pues como purgante no tiene rival, no irrita, ni produce dolores de ninguna clase, siendo muy 
indicado pala purificar la sangre, para las enfermedades de la piel, jaqueca pertinaz, marco, 
digestiones difíciles, etc., resultando un delicioso refrescante tomado en dosis reducida, y un 
gran preservativo para las enfermedades epidémicas.

Se previene al público que se fije si el nombre de W . W . K in g  está impreso en el envolto
rio amarillo,además del precinto de colores con la firma del inventor, sin la cual no es lejítimo.

DE VENTA. EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
AGENTE GENERAL EN ESPAÑA Y PORTUGAL: A. ROS PUJATÓ. -  BARCELONA

■ m m

fifi M e s  y E! F sa ix  España)
»COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
Domicilio social: Eadriu, callo Clósag* 

aúü». 8 {Pasto d t Recoleto»t.) 
Garantíais:

Qapital oíjcial efectivo.—$oeo cali Ion»? da

Primas y reservas.—Cuarenta y dea dille- 
Bes, ochocientas treinta y nueve eaí!, ca- 
tecientas cuarenta y siete pesetas 

Tetal: CiEcnenta y cuatro mili osos, oche 
cícnt&s treinta y nueva mil, «eteclCEta* 
eaarenta y siete pesetas.

30 años de existencia.
Sagnras o entra SaDenufli®».

? Esta gran Compañis sacien*} contrata 
seguros eontr# loa rio3goe de Incendios. © 

Él gran desarrollo ¿e au» eper&ci&ne’ 
acredita la confianza íjuo inspira al públicc 
habiendo pagado por siniestros desde el añe 
1864 de »n fundación, la suuaa de 
amenent» y seis mi"»no8, doscientas veiRt# 
y seia mil trescients# siete, cen efitont* y 
nieta cámtiiawí,

Seg-arcs sebr« la víág. '
En esto rsmo de seguren contrata 6e>5s 

•lase do combinaciones, ospeciftlíaente lar
do vida entera, Dótales, Beatas de educa 
'.ie», Renta» vitalicias y Capitales diferidos 
s primas más reducidas que cualquier» otra 
-smpañia,

Oficinas, Olózaga, núra. 1, pane» fi© Re 
«letos, Madrid.—Subdirector en la provin 

ci» de Granada. D, Rafael de la Cruz Que 
sj.da, calle de Santa Teres», núm. 1.—En la 
asinina casa están las oficinas de la Comí si c» 
¿e! Bañes Hipotecario de España y las d» 
la Basque Trunsatlántiqae, de las c3»1m  o* 
tacibiaa apoderado, ^

■ Biaero por alhajas
«sil» io San Isidro, núia. 2, casa do présta* 
««s «El Teléfono.» Operaciones al 2 p»r 
m  diside 10U pesetas á 1.000. Desde esta 
«fiatiáad en adelante i  precios coavenci»* 
«sd&s. Esta antigua y acreditada casa éfi 

es la que »ás di y mee«s íatert* 
iav». Yeade or. pública subasta i  le> 
©■raa». So tenas papeletas ¿«1 Meata ¿fe 
ftg&A, y so de-fleMpoflnn lea le&Ba S^-

" * eaoi 0» ew«r.

D i g e s t i v o  C l in
/WWWWkAAAAJV

E l D i g e s t i v o  C l in  debe tom arse  en la  do s is  de u n a  copita 
do las do licor á  cada comida en los casos de D o l o r e s  de 
e s t ó m a g o ,  D i s p e p s i a s .  G a s t r i t i s ,  G a s t r a l g i a s .

E s  el m ás poderoso de los digestivos p a ra  e s t im u la r  y■uin unmunq
rest:iblecet' las  funciones del estómago.
G asa CLIN  y  C ia, 20 , E u e  d es  F o ssé s-S t-Jaeq u es , P A R IS

y  on la s  B o tic a s

m m

Hotel de la Paz
resíam n í FDENOS.

Cubiertos en mesa ratíenda.— 
Almuerzo á 2‘50 pesetas, desde las1 
diez de la mañana á dos de la tarda.

Cernida á 3'50 id., de seis & echo de i 
h  noche.

Cenas á 2 id., desde las diez en ade- ¡ 
lauto.

So «Srvea encargos do cocían y re- 
poaserl».

Magnifico hospedaje, excelente co- 
' ciua, repostería exquisita, cafó eupe* 
,riw. f a

' y —íí->—<i>—<-P'- -

' HERPES ^
t _ Curación de todas sus manifesta- 1 
t ciones, tanto internas como externas, ( 

con el Antiherpético (llover. El her-
* pes os una enfermedad muy común < 
, en España, mayormente en aquellas (
' regiones cuyas aguas son fuertes. Mu-
* chos lo heredar ie sus padres y tic- 1 
} nen granos, p:: azones, caspa en la (

cabeza, granulaciones en la garganta,
> manchas, costras en los conductos de ' 
) la nariz y oidos, y no pocas personas, t 

molestias en las partes genitales. EL 
) tratamiento debe ser interno y diri- • 
, gido á modifirar las condiciones de la ( 

sangre, lo cual se consigue con el An- 
' tikerjpético Glovcr, 4 pesetas en las ' 

boticas. Ya por co. voo 
Madrid. Consultas al / iqvn'uto Au- ’ 
det,^Alcalá, !% duplicado.—'Venta < 
en Granada, Ortiz iY.jazón, San .Je- , 
O-mimo, 13.

m  ESCOGIDOS

PREPARACIONES
DE

GONZALEZ PERALES
Farmacia San Gil.—Granada. 

Panacea de la dentición.—Cura todas 
los padecimientos que acompañan á la salida 
de los dientes, tales como Diarrea» rebel
des á todo tratamiento, dolores, ataques con
vulsivos y calenturas, facilitando el babeo. 

Caja, 6 r* * botella, 6; frasco, 4.
Quina dulce.—La preparación de indisca- 

tibie necesi ad en la terapéutica infantil, 
permite administrar la quinina en todos los 
casos en que se encuentra indicada, sin que 
el sabor amargo sea ya un obstáculo para sn 
empleo.—Se expende en cajas que contienen 
diez papeles y cada uno diez centigramos del 
fnrior sulfato de qririna.—Caja, 8 rs. e

9 3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
GRAN ALMACEN

lú s ie i  |  F i l m
¿s ás& sie is iá .

te! íiiiiía a í!S4.
PRIMERO EN GRANABA.

El oriáito ftáqiiiriáo sz lee 2S sáes 4* e 
íristeRcia vs la c-ajcT SAra'ütía y rece»'' 
vsewn de les pitnw del Reta» y Sztrasl 

sí en ákáe
O.-iíla Sua gSg««2 ¿ lia , aáta. \¡ 

fatal ¿e ís ¿s te S3»as,
rV V V vvvT ‘'.

> DIABETES i
; (Azúcar en !a orir.a > Ei¡fc¡ nv -.1 A  cu- ;. 
. rabie con e! A. !¡oo o trroy.
‘ Hace disminuir c-i c-:." r c< : los j 

U dias, calma el haisxbr tó y evita ) 
. la desjautrici n: -i y.
> tMitxíd Ve por co- i 
* rreo. Con sullas: Insta A-i/xk-t, Al- ¿
> cal , 72 . l u p l i : ' u d i i . V — Venta 
;♦ ei. Granada, Ojílz. i Uj.>z.-i:, fcan Je-
f rónimo, 13. ^
; *í* v v v  -I-1 %
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A C E I T E  P U R O
DE HIGADO

DE BACALAOD E
mm  a renp

H A  O B T E N ID O  

LA APROBACION DE EMlN- TES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 

PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES | 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 

MAS PURO Y FUCO EN

PODER CURATIVO
QUE SE OFRECE

AL PU B L IC O  

V IR IC O S

• la cura be u  mromizE
M ed a lla , d ip lo m a  é  <!.; non: -

El importantísimo Ff?ií>i<> l’>
. (5 pesetas!. Gotas Viriles (G )><:.> t 

Glóbulos Vitales [í'ó poseías- y la 
Perlas del Gen-alio (-¡0 pos tas) son 
los únicos remedios bien informados- 
por la razón sama de un pensador 

j ilustro, para curar, sin riesgo y con 
’ la mayor solidez, la impotencia, De- 
i trames seminales y demás desarreglos 
! genitales, por abusos ó vejez. Estos 
5 específicos poseen diversos grados de 
i energía curativa, y  deben emplearse 
l en gradación ascendente. Son tónicos ¿ 
j¡ vigorosos y potentes del sistema por- i 
i vioso, al cual devuelven la plenitud t 
| de sus facultades. Estos medicamen- |
* tos curarán aún cuando se hayan en- \ 
i sayado Uros remedios sin resultado I 
 ̂positivo.— Se dan explicaciones gra-
i taitas á médicos y enfermos que las 
í pidan al Instituto Audet, Alcalá, 72,
’ duplicado, Madrid. :
|  Van poí «Si-reo.—Venta en ¡
I Granada, Ortííi Mil&óei, San Jeróni-1 
¡ rao, 13. «.J

químicamente puro.
Cura todos los padecimientos del ostó- 

mftgo y evita las malas digestiones. Caja 
2 y 4 reales. Depósito central, Farmacia 
do Torres Muñoz, San Marcos, 11,—Ma
drid.

Eu esta capital, Dr. Peña, Carrera de 
Gemí 49 y  51, y D. Santos Pérez, Mesó
nos, 21.

Se traspasa
establecimiento de venta do pan, calle 

de la Aihónpiga, esquina á la calle de Gra
cia. Paia tratar con el dueño, on el mismo,

Se alquila
una casa principal, calle de Navas, 
otra calle del Toril, 12,

18, y

COLIGIO BE CERVANTES
bajo la advocación de S, José.

Concepción, 2.
Director: Don Rataéí Mor&talla García, 

Preparación de carreras especiales.

Ademán de las grandes reformas que tn 
han introducido en la primera enseñanza 
elemental y superior, se ha establecido 
una clase especial de párvulo.' y otra de 
adultos.

Desde l.°  de mos queda abierta la ma
trícula á las asignaturas que se estudian 
en este Colegio.

Las clases do adultos son do 6 á 8 de 
la noebe.

. N PER MOS DE LOS OJOS
Colirio li ' xiiir va (externo): Cura1 

lis irritaciones do la vista, el lagri
meo, suprime las secreciones1 mucus, 
’agañas, etc.,’y evita las inflamacio
nes, y Tónico Visual (interno): For
tifica la vista debilitada por enfer- 
dades ó cansada por excesos ó vejez 
8 pesetas Ies dos remedios. Farmacia 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se 
mandan por correo. Consultas: Ins
tituto Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz . 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

be verue
on precio arreglado un andenaje muy bien 
construido y dividido en cinco armarios 
con puertas de cristales apropósíto para 
tienda y aúu para biblioteca. Un mostra
dor con tablero de piedra y una cortina 
grande, de corredera, on muy buen estado. 
—Puede verse, calle Horno del Haza, nú
mero 52.

Se venden
dos magníficos ermarios-cajas de hierro 
para custodiar fondos y efectos de valor, 

Moral de la Magdalena, 42.

1), $©©<§ (Ssfiii(3a©s
OE&VJANO DENTISTA.

I to i o oorrsaponsal de la A cadem ia de
Mofikelna y  Olru¿S».

Prsmwdo «« varias KtjHiioiinst.

Emplea loe procedimientos más mo
dernos y que recomienda la ciencia co
mo más perfeotoe, tanto en la téonjoa 
quirúrgica de la boca como en todos ios 
trabajos de procedencia dentarla.
GABINETE: Albóndiga, 2, pial, derecha-

Guano Lawes.
El único regenerador de la agricultura. 

Oficinas y almacenes, Darro Oubia to dol 
Santísimo; nún s. 10,12 y 14.

■ i*. “•vó.tH---xp:*

Pr. Aniel.
lbs cantantes, oradores.

jucas
i  'Útiles ti 
 ̂ e c l e s i á s t i c o s - y d e  la larin-1 

H ge. Eficaces paia-comí.: ’ir los eata-1 
; rroa de la garganta y n-cobrar el tim-'

A per uiA.yi .-cñoi.. 
Oomp. ñía, Barcelona.

V ite n  i.. F e r r o l

Ama de cria
con leche fresca, p: ¡meriza. para casa de 
los padres Darán razón caile del Lavade
ro ‘:e la Cruz, núm. 3

Monte de Piedad
Y

Gaja de fihofm de Granada.
Oficinas: Jesús y María, 2.°

Empeños.—Horas de despacho, 
por hoy: de 9 á 11 de la maña
na todos los dias no feriados.

Imposiciones.—Todos los domin 
gos de 9 á 11 de la mañana.

b S /&  S/S/.& SsS. \^ \ca£aí>í a £ '£a2a2a£a£1

(iráuulosresíaiiradorss homeoyáticos. \
Unicamente ]-ara curar la impo-1 

tencia y las pérdidas seminales. Ab- [ 
solutamente inofensivos. Resultados; 
en pocas semanas. Estos gránulos J 
tienen por objeto entonar las partes 
genitales, sobre las cuales tienen 
marcada acción electiva. Obran tam-1 
bien sobre el cerebro y la médula es- [ 
piñal.—Las personas resentidas en(. 
sus órganos de la generación por abu- < i 
sos ó edad, hallarán en el empleo de ¡ 
estos granulos una verdadera restau- ( 
ración de fuerzas. 4 pesetas frasco en ( 
las boticas j
Va por correo.—Veiíta en Granada. ( 
Orriz Pujazón, San Jerónimo, 13. »

W M W W

bre de la voz. 4 pcsc-las c h íil '

Felipe Nieva é hijos.

F m m  usa es visos ss m
FUNDADA EN 18G2.

Las bodegas están situadas en Val
depeñas, siendo las principales casa* 
para la venta al por menor.

Eli Madrid, Palm a Alta, 22.
En Bilbao, Asi aban, 28.
En Granada, Recogidas, 1.

TELÉFONO, 209.

Ama de cria
primeriza, pa?a casa d-- los padres. Darán 
razón, calle del Hornillo, 17.(Real do Car- 
tuJa )

r rp í lf lp  60 Prpcio muy arreglado 
V & n a e  la casi la de madera de la 

lilac ta e San Antón En la calle de Pár- 
•aga. i úm. 3, darán razón.

\  y demás
] botica?,. Consultas: Doctor Audet, 

Alcalá, 72 duplicado Vente en Gra-x 
f nada, Ortiz Pujazón, tSuii' Jeróni- ¡ 
\ mo, 13.

:- R E U r / l A T l S M O  Y G O T A !
I Los dolores articulares, muso da- i 

res y neurálgicos qué caracterizan las j 
crisis reumáticas y gotosas, se curan . 

i á las pocas horas con el Anii'/nuniá-1 
. tico liew&er> 4 pesetas < j 

y demás boticas. ; 
1 Se mandan por correo. Consultas: i 
■ Instituto Audet, Alcalá, 72 duplica- j 
¡ do, Madrid. Venta en Granada, Or- ¡ 
i¡ tiz Pujazón, San Jerónimo, 13. \

TYYY Y Y Y VYVY Y T'v''yV  V? V YYYY'
BLENORRAGIA ¡ 

Flujos uretrales.—Gota militar.
CURACTÓlsT asegurada, pronta,! 

radical y exenta de peligro con el An- • 
tiblenorrágico Ivel. En ninguna oca- * 
sión este remedio deja de producir 
efecto. 4 pesetas.

r y demas boticas. Vapor;
correo. Consulta*»: lustituto Audét,'. 
Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- •

• ta en Granada, Ortiz Pujazón, San;
' Jerónimo, 13.


